


Caminhão da Companhia Territorial Sul Brasil com carregamento de 
toras de cedro. À esquerda Pedro Strapazzon, no centro Valdomiro Stefen 
e à direita em cima do estrivo Nicolau Tavares de Oliveira. Os três eram 

funcionários da Companhia Territorial Sul Brasil.
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Editorial
Na última sexta-feira (09) comemoramos o Dia Internacional 

Contra à Corrupção, problema que aflige o país e o mundo, na 
maioria das atividades, prejudicando o progresso social e alimen-
tando a desigualdade e a injustiça.

A data é uma referência à Convenção das Nações Unidas, que, 
em 2003, reunida em Nova York, identificou a corrupção como 
uma ameaça concreta às instituições, à democracia, à ética e à jus-
tiça.

Podemos dizer que a corrupção tem a ver com a apropriação in-
devida de recursos. Sendo assim, todas as atividades que forneçam 
um tipo de favorecimento ilegal podem ser consideradas corrup-
ção. Às vezes, a corrupção não se materializa em forma de dinheiro, 
mas de benefícios. Às vezes também, a corrupção não favorece a 
pessoa envolvida, mas pode favorecer uma terceira pessoa, como 
amigo, parente, vizinho, filhos, esposa, etc. Em geral, há algumas 
ações prescritas em lei que caracterizam a corrupção. 

Todos nós temos a responsabilidade de agir contra a corrupção. 
Isso vai desde a denúncia de ações que podem se caracterizar como 
sendo corrupção, até possíveis favores que venham como benefício 
próprio, pois a corrupção só existe sem alguém deixar-se corrom-
per. 

A corrupção não existe apenas na política ou no setor público, 
a corrupção existe em todas as esferas, inclusive no setor privado, 
onde ela distorce mercados, aumenta custos para as empresas e, em 
última instância, penaliza os consumidores. 

Neste Dia Internacional contra à Corrupção, façamos votos de 
cumprir com a nossa parte, agindo fortemente contra a corrupção, 
criticando aqueles que a praticam e promovendo uma cultura que 
valorize um comportamento ético. Comece por você, diga não a 
corrupção!

Envie sua foto com descrição para publicarmos: 
redacao@jornalolider.com.br

Lembranças

OPINIÃO
redacao@jornalolider.com.br

AVANÇO DA IDADE NÃO PODE GERAR 
RENOVAÇÃO DE SEGURO COM PREÇO MAIOR

A 1ª Câmara de Direito Civil do TJ reformou sentença da comarca de Indaial, 
para conceder o direito de manutenção de contrato de seguro de vida a Carlos 
Gustavo Slomski. A Sul América Seguros de Vida e Previdência S/A não permitiu 
a renovação do contrato, que vigorava fazia anos, em virtude da idade avançada de 
Gustavo e, também, porque os valores que o segurado honrava mensalmente já não 
interessavam à empresa.

Na primeira instância, o segurado não obteve êxito e apelou para reapresentar 
seu pleito, que foi integralmente atendido no Tribunal.  O relator do recurso, de-
sembargador Carlos Prudêncio, anotou que as seguradoras têm usado a prática de 
aventar vantagens, “inclusive o pagamento de prêmio em quantia não muito elevada”, 
mas, passados alguns anos, impõem cláusulas muito mais onerosas ao consumidor. 

O magistrado acrescentou que este costume “deve ser coibido pelo Judiciário, [...] 
mormente quando o desequilíbrio tem como causa a elevação da faixa etária dos con-
tratantes, em prestígio ao princípio da boa-fé objetiva e ao disposto no artigo 51, IV, do 
Código de Defesa do Consumidor.” A câmara entendeu, ainda, que contratos de trato 
sucessivo - com pagamento mês a mês - são únicos, uma vez que criam no segurado 
a expectativa de continuidade do negócio jurídico. (Ap. Cív. n. 2008.043168-7).

Fonte: www.tj.sc.gov.br

Charge
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Estamos muito felizes e 
orgulhosos com a conquista 
do 1º lugar na saúde de 
Santa Catarina. Nunca 
se questionou na mídia 
local sobre esse prêmio, ao 
contrário, foi dada ampla 
divulgação, em página de 
destaque no nosso jornal, bem 
como na imprensa falada. 
Porém, cabe uma ressalva: 
deve-se dizer que é na categoria 
de 10 a 25 mil habitantes... 
isso deve ficar claro e que os 
fatos não sejam deturpados 
por quem quer enganar e não 
registra a verdade. Imprensa 
séria registra os fatos como 
realmente acontecem, isso dá 
credibilidade e honradez. O 
toma-lá-da-cá é outra coisa...

PRIMEIRO LUGAR

INJUSTIÇA X SUPERAÇÃO
Em longa conversa com o prezado EURI JUNG e sua dis-

tinta esposa LUZIA VACARIN, prefeita de Cunha Porã, che-
gamos a uma conclusão óbvia: “a justiça tarda, mas não falha”.  
Pela mágoa passada pelo caro EURI, a superação foi através da 
força do casal em poder executar a obra que se propunham em 
prol da gente cunhaporense... Demonstração de personalidade 
e firmeza num ideal construído pelos mesmos. Sinceramente, 
nos momentos de convívio que nos propuseram, temos a certe-
za que são grandes pessoas e imbuídas das melhores intenções 
frente aos destinos do querido município... Obrigado pela hos-
pitalidade e lição de superação!

LIÇÕES DE VIDA
Escolha um sócio da mesma maneira como se escolhe um com-

panheiro de dupla de tênis... Selecione uma pessoa que seja forte 
naquilo em que você é fraco.

Bom final de semana!!

GRANDE VALOR
É o adjetivo que se encaixa na figura do maravilhense ADÉLIO 

MAJOLO. Seu espírito humano, desprendimento em tudo que faz 
para os outros. Sabemos o que tem feito pelos pacientes e familiares 
que procuram o nosso Hospital Regional de Chapecó, o qual admi-
nistra com tanta competência. ADÉLIO vive o drama de cada um 
que lá pede socorro, e guarda para si a dor, transmitindo otimismo, 
esperança e direcionando aos caminhos que podem amenizar um 
pouco os momentos tão difíceis... é um caráter excepcional, orgulha-
mo-nos em sermos seu amigo. Que DEUS o proteja sempre!

MULHERES

Hoje é dia de coleta 
para o exame pre-
ventivo do câncer 

de colo uterino em Maravilha e 
será feito no posto de saúde do 
Centro. As mulheres deverão se 
dirigir ao posto das 8h às 11h30 
e das 13h às 16h. Imprescindível 
a presença de todas...

PASSARELA
Causa má impressão para 

quem passa por Maravilha, a 
passarela de pedestres próxima 
ao trevo de acesso a cidade. Ca-
beria muito bem uma pintura 
na mesma para sua conservação 
e também a preservação do pa-
trimônio público.

FUTILIDADE
Determinado cronista da mí-

dia nacional, tecendo comentá-
rios sobre assuntos fúteis e que 
são manchetes em grandes veí-
culos de comunicação... Referia-
se sobre a troca de apresentadora 
de telejornal. Convenhamos, 
nada a ver com o povo brasilei-
ro, legítima banalidade.

PADARIA GENESINI
Após anos nas atividades de padeiros e confeiteiros, a querida 

família deixa as funções para o merecido descanso... serviram a co-
munidade maravilhense por mais de 37 anos, com aquela cortesia 
e carinho. Um forte abraço ao seu Genesini, dona Tere, Solange, 
Maristela e familiares, e obrigado em nome da nossa Maravilha. O 
estabelecimento continuará com as suas atividades, agora sob a dire-
ção do prezado Ildo Menezes, ao qual desejamos sucesso juntamente 
com sua família e funcionários...

SAÚDE
O Secretário de Estado da 

Saúde, DALMO DE OLIVEI-
RA, esclarecendo que serão apli-
cados R$ 202 milhões no custeio, 
construção e ampliação de servi-
ços de saúde no Estado. DALMO 
se notabiliza frente à importante 
pasta deste Governo... Nossa UTI 
tem muito a ver com ele.

FORMATURA
Parabenizamos toda corporação de Bombeiros Militares de Ma-

ravilha, pela formatura no curso de Bombeiros Mirins, promoção 
de Bombeiros Comunitários, promoção de Praças e assinatura de 
pedido de reserva remunerada. Agradecemos o convite e aproveita-
mos para enaltecer o brilhante serviço que essa classe presta a nossa 
comunidade.
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OPINIÃO
redacao@jornalolider.com.br

As opiniões emitidas nos artigos são de responsabilidade do seu 
autor e não expressam a opinião do veículo. Envie seu artigo com 
até 2500 caracteres para editora@jornalolider.com.br

ARTIGO
SíNDROME DE DOwN

A Secretaria de Direitos Humanos, em 21/11, informou em 
seu site (www.direitoshumanos.gov.br) que “a III Comissão da 
Assembleia Geral das Nações Unidas (AGNU) adotou, por con-
senso, o projeto de resolução apresentado pelo Brasil, intitulado 
‘World Down Syndrome Day’ (Dia Mundial da Síndrome de 
Down). A data será comemorada a partir de 2012. A ONU pro-
pôs que os Estados membros comemorassem com a adoção de 
medidas para promover maior conhecimento sobre a Síndrome 
de Down”.

A Organização Mundial da Saúde estima que cerca de5% da 
população de um país em tempo de paz apresenta algum tipo de 
deficiência intelectual. No Brasil, isso corresponde a quase 10 
milhões de pessoas. Entre as mais conhecidas está a síndrome de 
Down.

 Em entrevista ao programa “Sociedade Solidária”, da Boa 
Vontade TV (canal 23 da SKY), a terapeuta ocupacional Fabiana 
Alencar, especialista no assunto, abordou algumas recomendações 
aos pais e educadores no trato com crianças portadoras de defici-
ência intelectual.

 “Por natureza, a criança com síndrome de Down tem um pro-
cesso de desenvolvimento mais lento. Contudo, se houver uma in-
tervenção precoce, com o imprescindível apoio da família, ela vai 
longe. Hoje é muito comum ver pessoas com síndrome de Down 
trabalhando e, até mesmo, se casando”, esclareceu ela.

Porém, faz uma ressalva: apesar dos avanços, o portador da 
deficiência necessitará, durante toda a vida, de alguns cuidados 
especiais.“Até por conta do comprometimento intelectual, da di-
ficuldade em compreender as regras sociais. Entretanto, é uma 
pessoa que pode (tendo uma supervisão) morar numa residência 
apoiada. É importante trabalhar essas crianças vislumbrando que, 
no futuro, elas possam fazer sua própria comida, cuidar das suas 
roupas, lidar com dinheiro, mas é preciso ensiná-las e supervisio-
ná-las sempre”, pontuou a terapeuta.

É notório o amadurecimento da sociedade com relação aos di-
reitos e desenvolvimento de pessoas com deficiência. As escolas 
especiais ainda existem, mas as regulares já disponibilizam vagas 
para crianças com deficiência intelectual. “Trabalhei numa insti-
tuição de educação especial, e era impressionante. Tínhamos adul-
tos de 20, 30 anos, que passaram a vida inteira nela, porque não 
tinham outra oportunidade. Hoje se vislumbram algumas coisas 
diferentes para essa geração de pessoas com síndrome de Down, 
que para as outras não eram tão comuns. Nos dias atuais, a criança 
com deficiência está na escola para, quando ela se formar, poder, 
por exemplo, trabalhar. Já temos pessoas com síndrome de Down 
que conseguiram entrar para a faculdade”, conta Fabiana.

Sobre os desafios da integração dessas crianças no universo es-
colar, explicou que “elas, desde muito cedo, em geral, fazem acom-
panhamento com fisioterapeuta, fonoaudiólogo e terapeuta ocu-
pacional. Uma vez ingressando na escola, já vão ter um arcabouço 
de vivências, de conceitos e de conhecimento; porém, quando o 
processo começa a se desenvolver, é muito importante o trabalho 
terapêutico com a escola.” E esclareceu: “A gente procura trabalhar 
sempre, por exemplo, a repetição; para essas crianças a repetição 
é muito importante. Muitas vezes o material que elas vão usar é 
diferente do dos coleguinhas, mas elas precisam disso, e a escola 
tem que ter disponibilidade de mudar, de tentar outros caminhos. 

*José de Paiva Netto, jornalista, radialista e escritor.

ÚLTIMA

O Diário Oficial da União publi-
cou na sexta-feira (09) decreto assinado 
pela presidente Dilma Rousseff e pelo 
ministro interino do Trabalho, Paulo 
Roberto dos Santos Pinto, que altera a 
legislação referente ao repouso semanal 
e ao pagamento de salário nos feriados 
civis e religiosos.

A alteração é referente ao valor da 
multa devida pelas infrações à lei. O va-
lor, que ainda estava colocado em cru-
zeiros - entre 100 e 5 mil cruzeiros - va-
ria agora entre R$ 40,25 e R$ 4.025,33, 
segundo a natureza da infração, sua ex-
tensão e a intenção de quem a praticou. 
No caso de reincidência e oposição à 
fiscalização ou desacato à autoridade, o 
valor será cobrado em dobro.

Pela legislação vigente, todo empre-
gado tem direito ao repouso semanal 
remunerado de 24 horas consecutivas, 
preferencialmente aos domingos e, nos 
limites das exigências técnicas das em-
presas, nos feriados civis e religiosos, de 

acordo com a tradição local.
Entre os empregados a que se refere à 

lei, incluem-se os trabalhadores rurais, 
salvo os que operem em qualquer regi-
me de parceria, meação ou forma seme-
lhante de participação na produção.

O regime dessa lei é extensivo àque-
les que, sob forma autônoma, traba-
lhem agrupados, por intermédio de 
sindicato, caixa portuária ou entidade 
congênere. A remuneração do repouso 
obrigatório, nesse caso, consistirá no 
acréscimo de um sexto calculado sobre 
os salários efetivamente percebidos pelo 
trabalhador e pago juntamente com os 
mesmos.

É devido o repouso semanal remu-
nerado, nos termos da lei, aos traba-
lhadores das autarquias e de empresas 
industriais ou sob administração da 
União, dos estados e dos municípios ou 
incorporadas aos seus patrimônios, que 
não estejam subordinados ao regime do 
funcionalismo público.

A 1ª Vara da Fazenda Pública da Ca-
pital deferiu parcialmente a ação civil 
pública proposta pelo Ministério Públi-
co de Estado de Santa Catarina (MPSC), 
contra o Banco do Brasil, em virtude 
dos prejuízos de aproximadamente R$ 
50 milhões acarretados a quase 15 mil 
correntistas do BESC.

A decisão obriga o Banco do Brasil a 
creditar, em dez dias após transitado em 
julgado, o valor das perdas ocasionadas 
aos consumidores, mesmo os que já res-
gataram suas aplicações e estipula multa 
de R$ 50 mil por cada dia de descum-
primento.

Segundo a ação civil pública pro-

posta pela 29ª Promotoria de Justiça 
da Capital, com atuação na Defesa do 
Consumidor, os procedimentos adota-
dos pelo Banco do Brasil em decorrência 
da incorporação do BESC resultaram na 
suspensão de novas aplicações e na des-
valorização média dos fundos de investi-
mento em 6%.

A decisão informa que as novas polí-
ticas de investimento adotadas, além de 
descumprir as exigências da Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM), “violou 
os princípios que regem a legislação con-
sumerista, os quais exigem transparência 
e publicidade dos serviços prestados”.

Ainda cabe recurso da decisão.

Alterada legislação do repouso 
semanal e pagamento de salário 
nos feriados

Decisão obriga Banco do Brasil a 
ressarcir prejuízos de investidores
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Mas se acontecerem desen-
tendimentos, como disse ante-
riormente, certamente o atual 
mandatário municipal não terá 
nenhum problema em assumir 
esses desgarrados, desassistidos, 
descontentes, independente do 
partido; desde que, é lógico, 
também o seja para que fiquem 
como padrinhos, pois o atual 
mandatário já é “o pai da sua 
criança”. Como o PMDB sem-
pre diz, já possui nomes fortes 
para uma candidatura própria a 

prefeito, encabeçando a chapa 
majoritária, é claro. Nessa linha, 
pretende “somar” forças com ou-
tros partidos; porém, não pre-
tende perder (todos) os espaços 
que julga ser seus, unicamente. 
E, numa coligação, isso é im-
possível, pois geralmente quem 
quer muito, acaba ficando sem 
nada. Não nos esqueçamos da 
importante LEI DE MURPHY: 
“Quando uma coisa começa de 
forma errada, qualquer tenta-
tiva de melhorá-la, piora!”

CENÁRIO POLíTICO I
É dito por muitos que 

o PMDB já tem definido 
seu(s) pré-candidato(s) a 
prefeito de Maravilha, in-
clusive com a possibilidade 

de ter pela segunda vez na 
história política da cidade, 
uma mulher como candida-
ta a prefeito. Como Maravi-
lha ainda não teve uma mu-

lher à frente do executivo 
municipal, certamente tal 
pré-candidata já disporia de 
baixa rejeição e considerável 
aceitação, o que é natural. 

Basta saber se a “aceitação” 
da candidatura de uma mu-
lher seria condizente com 
o tamanho e estrutura do 
PMDB de Maravilha, que 

é o partido com o maior 
número de filiados, e que 
sempre dispõe de mais de 
um pretendente ao cargo de 
mandatário municipal. 

CENÁRIO POLíTICO II
O PMDB afirma que em suas pes-

quisas internas tal pré-candidata disporia 
de atributos, a exemplo de outros candi-
datos, suficientes para integrar o pleito 
eleitoral e com chances reais de eleição. 
Ainda, dizem os peemedebistas que o 
nome da presidente do PMDB, Rosimar 

Maldaner teria surgido “naturalmente”, 
após assumir a presidência do partido, no 
qual, dizem seus correligionários, desem-
penhou importante trabalho, principal-
mente no sentido de reunificar o partido 
após a retumbante derrota que sofrera nas 
últimas eleições municipais.

CENÁRIO POLíTICO III
A pré-candidata pelo PMDB é pes-

soa conhecida - afinal de contas já parti-
cipou de várias campanhas anteriores -, 
não como candidata, mas como ativa 
“pedidora de votos”, como comumente se 
diz. Conhece, e muito bem, o eleitora-
do maravilhense. Não se pode esquecer 
que se tal escolha ocorrer, haverá mais 

um ingrediente nessa escolha, precioso 
em época de “escassez de votos”: a trans-
ferência da densidade eleitoral do marido 
dessa pré-candidata, que é um congressista 
nacional e influente político regional. Este, 
também, ao longo dos anos, demonstrou 
ser um candidato imbatível a prefeito. A 
história mostra.

CENÁRIO POLíTICO IV
No mesmo lado (PMDB), como 

pré-candidato a prefeito, tem-se a figura 
do atual secretário de Desenvolvimento 
Regional de Maravilha, Sandro Donati. 
O atual secretário tem conhecimento 
político e administrativo. É natural de 
Maravilha, apesar de que nas últimas dé-
cadas se desgarrou (até bem pouco tempo 
possuía domicílio eleitoral em São Miguel 
da Boa Vista). A oposição ao PMDB diz 
que o eleitor não gosta de candidato que 
vislumbrando oportunidade ou mera 
conveniência (não se podendo dizer que 

esse seja seu objetivo), se lance em postular 
cargo em município que não mais pos-
sui forte e indiscutível identificação elei-
toral. Mas esse, como diz o PMDB, é o 
discurso da oposição. Exemplos existem 
de políticos que tiveram excelentes resul-
tados eleitorais em paragens distintas de 
seu berço natal, como foi o caso do atual 
secretário de Estado da Agricultura, que 
saindo de Pinhalzinho chegou imedia-
tamente à Prefeitura de Chapecó. Não 
vamos compará-los, até por que isso é 
passado! 

CENÁRIO POLíTICO V
Mas, como o eleitor tem me-

mória curta, dizem, mesmo assim, 
na mesma linha que a pré-can-
didata e presidente do PMDB, a 
candidatura do secretário de De-
senvolvimento Regional de Mara-
vilha poderá emplacar desde que 
haja uma certa “contribuição” do 

deputado federal CELSO MAL-
DANER. Sabido, é que o sucesso 
do PMDB nas próximas eleições 
passa, indubitavelmente, pelo cri-
vo e atenção do deputado federal 
CELSO MALDANER; seu traba-
lho e, principalmente, sua vonta-
de.

CENÁRIO POLíTICO VI
Em termos de coligação, não 

nos esqueçamos que existe uma 
tríplice aliança, literalmente, no 
Governo Estadual. PSD, PMDB 
e PSDB estão, dizem, juntos no 
Governo Estadual, o que o tam-
bém fizeram quando da campa-
nha. Ainda, soma-se nessa mistu-
ra o PP que, de certa forma, em 
nível estadual, também apoia as 

ações do governador Raimundo 
Colombo. Nesse entendimento, 
se houver necessidade, não tome-
mos por surpresa que o denomi-
nado “frentão” ao atual prefeito 
possa estar quase alinhavado. 
Basta saber quem será o cacique, 
ou melhor dizendo, o “pai dessa 
criança que quer a todo custo nas-
cer, mas ainda não foi concebida”.

CENÁRIO POLíTICO VII
Além de descobrir quem será 

o pai do provável/possível nas-
cituro “frentão”, será preciso 
estabelecer quem se contentará 
em ser apenas padrinho, e não 
pai. Dizem que em campanha 
eleitoral todos querem ser o pai 
da criança e, os enciumados ou 
desprezados sempre procuram 
novos ninhos, novas paragens, 
ou quem sabe, na espreita, ti-
ram algum proveito da situação. 
Com a infinidade de vaidades 

que rondam essas agremiações 
(PMDB, PSD, PSDB e tam-
bém PP) em nível municipal e 
estadual, dizem que ninguém 
tentará fazer “o teste de DNA”, 
se for necessário, para não ter 
surpresas; e, se isso acontecer, 
o deverá ser com extrema maes-
tria e prudência, caso contrário 
a “futura criança” estará, desde 
seu nascimento, fadada ao in-
fortúnio e sem reconhecimen-
to.

CENÁRIO POLíTICO VIII
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A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado apro-
vou nesta terça-feira (06) o projeto 
de lei que permite ao empregador 
doméstico deduzir em dobro o 
Imposto de Renda da Pessoa Física 
(IRPF) referente ao valor da con-
tribuição paga à Previdência Social 
incidente sobre a remuneração do 
empregado. Mas a dedução só vale 
para quem emprega trabalhador 
doméstico que esteja matriculado 
em escola de ensino formal.

A proposta do senador Cristo-
vam Buarque (PDT/DF) pretende 
fazer com que os patrões estimu-

lem os empregados domésticos a 
frequentar a escola. “No Brasil, o 
problema da baixa escolaridade dos 
trabalhadores domésticos mostra-se 
grave, estando o número médio de 
anos de estudo dessa categoria bem 
abaixo da média da população ocu-
pada”, alertou Buarque.

O relator do projeto na CAE, 
senador Eduardo Suplicy (PT/SP), 
ressaltou que, atualmente, o incen-
tivo limita o percentual a ser dedu-
zido do Imposto de Renda do em-
pregador ao valor da contribuição 
patronal calculada sobre um salário 
mínimo mensal, sobre o décimo 

terceiro salário e sobre a remunera-
ção adicional de férias.

De acordo com Suplicy, o Arti-
go 205 da Constituição determina 
que a educação é um direito de to-
dos e deve ser estimulada pelo Esta-
do e pela família, com a colaboração 
da sociedade. Segundo o senador 
paulista, a perda de arrecadação, 
caso a dedução vire lei, “será peque-
na” para os cofres públicos, cerca de 
R$ 150 milhões por ano.

Aprovada em caráter terminati-
vo, ou seja, sem a necessidade de vo-
tação pelo plenário, a matéria segue 
para Câmara dos Deputados.

Projeto de Dresch que garante alimentos orgânicos 
na alimentação escolar é aprovado na CCJ

O projeto do deputado Dir-
ceu Dresch, líder da bancada do 
PT, que altera a Lei 12.282/2002, 
determinando que 20% dos ali-
mentos servidos aos alunos da rede 
pública de ensino sejam orgânicos, 
produzidos sem agrotóxico, foi 
aprovado por unanimidade na reu-
nião da Comissão de Constituição 
e Justiça, nesta terça-feira (06). O 
projeto deve ser votado em plená-
rio nos próximos dias. 

O relator do projeto na co-
missão, deputado Joares Ponticelli 
(PP), destacou a importância da 
proposição apresentada por Dres-
ch e revelou que em resposta à dili-

Deputado estadual 
Dirceu Dresch (PT)
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gência feita, a Secretaria de Educa-
ção afirmou ser favorável à medida. 

Se aprovado, o projeto será im-
plementado de forma gradual. No 
primeiro ano de vigência, 10% dos 
alimentos terão que ser orgânicos, 
chegando ao percentual de 20% a 
partir do segundo ano. 

“Hoje cerca de 30% das crian-
ças brasileiras em idade escolar têm 
problemas com obesidade e má 
alimentação. Nossa proposta tem 
o objetivo de garantir uma alimen-
tação mais saudável às crianças e 
motivar mudanças no hábito ali-
mentar que elas vão levar para toda 
a vida”, destaca Dresch. 

Senado aprova projeto que dobra dedução do IR 
para empregador doméstico

Projeto facilita operações de crédito de estados e 
municípios inadimplentes

Estados e municípios inadim-
plentes poderão contratar opera-
ções de crédito junto a instituições 
financeiras credoras para regulari-
zar o débito com pendências. É o 
que prevê o Projeto de Resolução 
42/2011, do senador Casildo Mal-
daner (PMDB/SC), aprovado nes-
ta terça-feira (06) pela Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado. A proposta, que foi re-
latada pelo senador Romero Jucá 
(PMDB/RR), agora vai a Plenário 
para decisão final.

Um dos objetivos da proposi-
ção é extinguir a exigência de plena 
adimplência dos entes da Federação 
na renegociação de débitos com as 
próprias instituições financeiras cre-
doras. Em seu voto, o relator ressalta 
que o projeto tem o mérito de re-
solver um problema real enfrentado 
pelos governos estaduais e munici-

Senador Casildo Maldaner 
(PMDB/SC)

pais no seu relacionamento com as 
instituições financeiras.

“Desta forma, estados e municí-
pios poderão renegociar suas dívidas 
e, ao fim, reduzir os juros pagos em 
determinado financiamento, possi-
bilitando sua quitação”, explicou o 
senador. Ele complementa dizendo 
que isto não significa, de forma al-
guma, incentivo ao aumento de 

endividamento dos entes públicos.
O relator do projeto informa 

que, nos últimos anos, em razão 
do crescimento da economia e da 
consequente retomada dos inves-
timentos públicos, o número de 
operações de crédito tem se elevado 
significativamente, sendo necessário 
simplificar alguns procedimentos. 
O projeto vai “racionalizar” a tra-
mitação das operações de crédito e 
a concessão de garantias da União a 
essas operações.

O principal objetivo do relator 
ao apresentar foi alterar a legislação 
para permitir que operações com 
instituições financeiras não subme-
tidas à verificação prévia dos limites 
e condições pelo Ministério da Fa-
zenda, agora possam ser objeto de 
regularização, desde que tenham 
cumprido todos os requisitos da le-
gislação.
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BR 282: Ministério dos Transportes 
vai licitar obras no início de 2012

O ministro dos Transportes, 
Paulo Sérgio Passos, prometeu 
lançar em janeiro de 2012 o 
edital de licitação das obras do 
Programa de Contratação, Res-
tauração e Manutenção por Re-
sultados de Rodovias Federais 
(Crema), que contempla obras 
da BR-282. A comitiva de em-
presários liderada pelo deputa-
do Celso Maldaner (PMDB/
SC) e pelo senador Casildo 
Maldaner (PMDB/SC) recebeu 
a informação no Ministério dos 
Transportes durante audiência 
que aconteceu na quarta-feira 
(07). A fase atual é de finaliza-
ção dos projetos.

No projeto estão contem-
pladas obras de melhoria na 
BR-282 do trecho de Campos 
Novos até Dionísio Cerqueira 
na fronteira com a Argenti-
na. De acordo com o ministro 
Passos, as obras compreendem 
acessos, acostamentos e recupe-
ração para melhorar a operacio-
nalidade e a segurança da rodo-
via. Os investimentos previstos 
são de R$ 171 milhões.

Empresários ligados a Fede-
ração das Indústrias de Santa 
Catarina acompanhados pelo 
presidente Glauco José Corte, 
transportadores representados 
pelo presidente da Fetrancesc, 

Pedro Lopes e representantes de 
associações comerciais do Oeste 
expuseram ao ministro as con-
sequências econômicas negati-
vas pela má qualidade da rodo-
via. Corte entregou ao ministro 
um documento com duas soli-
citações: além de pedir maior 
urgência nas obras previstas no 
Crema, a Federação solicitou a 
contratação do estudo de via-
bilidade técnica, econômica e 
ambiental (EVTEA) referente 
ao projeto de adequação de ca-
pacidade de trânsito entre Xan-
xerê e São Miguel do Oeste.

Estudo
De acordo com estudo re-

alizado pela FIESC, circulam 

pela rodovia diariamente mais 
de 1,1 mil carretas com peso 
médio de 30 toneladas cada. 
Estatísticas da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) de janeiro 
de 2007 a julho de 2011 apon-
tam a ocorrência de uma média 
de seis acidentes diários e uma 
morte a cada três dias no local 
da ocorrência. “Além dos aci-
dentes que tem tirado a vida 
de pessoas, a rodovia não com-
porta mais o fluxo de veículos e 
prejudica todos os setores como 
a indústria, comércio, agroin-
dústrias”, disse o deputado 
Celso Maldaner. O estudo da 
FIESC também mostra que al-
guns trechos da rodovia já estão 
em fase de esgotamento.

Texto que regulamenta 
Emenda 29 é aprovado 
e vai à sanção presidencial

O Senado aprovou, na 
quarta-feira (07), a proposta 
que regulamenta as aplicações 
mínimas do Governo Fede-
ral, dos Estados e municípios 
na saúde, como determina a 
Emenda 29. De acordo com o 
texto aprovado e que vai à san-
ção presidencial, a União des-
tinará à saúde o valor aplicado 
no ano anterior acrescido da 
variação nominal do Produto 
Interno Bruto (PIB) dos dois 
anos anteriores ao que se referir 
a lei orçamentária. O substitu-
tivo da Câmara dos Deputados 
ao PLS 121/07 - Complemen-
tar regulamenta a Emenda 
Constitucional 29/2000 e foi 
um dos grandes embates, neste 
ano, entre a base do Governo e 
a oposição.

Na prática, em 2012, a 
União aplicará o empenhado 
em 2011 mais a variação do 
PIB de 2010 para 2011, so-
mando cerca de R$ 86 bilhões. 
A medida equivale ao que já é 
feito atualmente no Governo 
Federal. Os Estados, por outro 
lado, serão obrigados a destinar 
12% das suas receitas na saú-

de, e os municípios, 15%. O 
Distrito Federal deverá aplicar 
12% ou 15%, conforme a re-
ceita seja originária de um im-
posto de base estadual ou mu-
nicipal. 

Destaques
Destaque aprovado por 62 

votos a 9 retirou do texto os 
dispositivos relativos à pos-
sibilidade de criação de uma 
contribuição social destinada 
à saúde, a chamada CSS, inter-
pretada pela oposição como a 
recriação da Contribuição Pro-
visória sobre a Movimentação 
Financeira (CPMF). Igualmen-
te por destaque, foi retirada do 
texto a vinculação de 10% das 
receitas brutas da União para a 
saúde, prevista no projeto origi-
nal. Também foi reincorporada 
ao texto a inclusão, na base de 
cálculo do montante de recur-
sos que os Estados aplicarão em 
saúde, os recursos do Fundo de 
Valorização dos Profissionais 
de Educação (Fundeb). Com 
isso, foi mantido o repasse de 
R$ 7 bilhões do Fundeb para o 
setor de saúde.

Texto da Emenda 29 foi aprovado pelo Senado

Audiência aconteceu em Brasília
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A Câmara de Vereadores de 
Maravilha repassará um com-
putador para o Centro de Edu-
cação Infantil Erica Maldaner, 
localizada no Bairro Bela Vista.

A informação foi confirmada 
em visita realizada pelo presi-
dente Janir Signor e pelo dire-

tor Nei Guzatti ao educandário. 
Eles foram recepcionados pelos 
professores, funcionários e alu-
nos, que afirmaram ser essa uma 
necessidade da escola, já que o 
colégio disponibiliza apenas um 
computador para realizar suas 
atividades.

Janir confirmou o repasse de 
um computador completo com 
impressora, que será entregue ao 
colégio na próxima semana. “O 
objetivo é auxiliar a instituição 
de ensino a oferecer melhores 
condições didáticas aos alunos”, 
salienta.

Maravilha

Câmara repassa computador ao CEI Erica Maldaner
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O vice-presidente e ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Carlos Ayres Britto, afirmou que 
o julgamento para definir a valida-
de da Lei do Ficha Limpa para as 
eleições de 2012 deve ficar para o 
próximo ano. 

Segundo o ministro, antes de 
concluir a apreciação das três ações 
que tramitam na Corte sobre a 
validade da legislação, o Supremo 
deve decidir o caso Jader Barba-
lho. No ano passado, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) indeferiu 
a candidatura dele ao Senado com 
base na Ficha Limpa. No entanto, 
ele entrou com recurso.

No início de novembro, com 
10 ministros, o julgamento ter-
minou novamente empatado. Em 
outubro de 2005, a decisão tam-
bém encerrou com o placar de 5 
a 5.

“O julgamento do Ficha limpa 
deve ficar para o próximo ano. Este 
ano é muito difícil, temos poucas 
sessões. Primeiramente, se a nova 
ministra (a gaúcha Rosa Maria 
Weber) for aprovada no Senado, 
quem sabe ela ainda assume este 
ano e desempata o julgamento do 
Jader Barbalho”, afirmou.

A validade da Ficha Limpa co-
meçou a ser analisada no plenário 
da Corte em novembro. Contudo, 
depois de o ministro e relator da 
matéria, Luiz Fux, se manifestou 
a favor da lei, o ministro Joaquim 
Barbosa interrompeu o julgamen-
to com um pedido de vista. 

Na semana passada, o julga-
mento foi retomado. Desta vez, o 
ministro Dias Toffoli pediu vista, 
adiando o julgamento. O ministro 
Barbosa votou declarando-se total-
mente a favor da lei.

Julgamento da Ficha Limpa 
deve ficar para o próximo ano

O senador Casildo Maldaner 
(PMDB/SC) foi eleito e empos-
sado no cargo de 1º suplente de 
secretário da Mesa do Senado na 
quinta-feira (08). A indicação de 
Casildo para substituir o ex-sena-
dor Gilvam mereceu unanimida-
de entres os senadores.

Durante a votação, vários 
senadores manifestaram apoio à 
indicação de Casildo, destacando 
suas qualidades de político e de 
homem público. Luiz Henrique 

(PMDB/SC) parabenizou o co-
lega de bancada, referindo-se à 
sua origem humilde e citando os 
cargos que ocupou em sua carrei-
ra política. “Hoje esta Casa elege 
para sua Mesa um político como 
poucos; um político que vem da 
raiz mais legítima da nossa popu-
lação mais simples”, disse Luiz 
Henrique.

O senador Renan Calheiros 
(PMDB/AL) ressaltou a im-
portância da eleição de Casil-

do Maldaner para a Mesa “pelo 
que representa do ponto de vista 
político e pela experiência admi-
nistrativa que acumulou como 
senador e governador de Santa 
Catarina”.

Lindbergh Farias (PT/RJ) 
classificou o colega como uma 
das grandes unanimidades da 
Casa. Marcelo Crivella (PRB- 
RJ) elogiou-o pela “sua simpatia 
e competência”, que, afirmou, 
conquistaram a todos no Senado.

Casildo Maldaner é eleito 1º suplente de secretário 
da Mesa do Senado

A propaganda contra uso de 
drogas em shows e eventos cul-
turais virou Lei. Segundo o pro-
jeto de Lei 367.7/11 de autoria 
do deputado Nilson Gonçalves 
(PSDB), as mensagens educa-
tivas deverão ser impressas em 
ingressos e durante os eventos 
também deverão constar em 

paineis, faixas, cartazes, vídeos 
ou ainda, serem transmitidas 
pelos locutores dos eventos.

Aprovado por unanimidade 
pelos deputados da Assembleia 
Legislativa, o projeto agora só 
depende da sanção do governa-
dor Raimundo Colombo. De 
acordo com Nilson Gonçalves, 

com o descumprimento da Lei, 
os infratores estarão sujeitos às 
penalidades previstas no Código 
de Defesa do Consumidor. “A 
luta contra as drogas é missão 
de toda a sociedade e nela não se 
pode desperdiçar nenhum espa-
ço disponível”, disse.

O projeto de Lei que 

estabelece a divulgação de 
mensagens educativas nos 
shows e eventos culturais é 
fundamental. “Nesses lugares 
estão sempre participando, 
a população infanto-juvenil, 
alvo principal de traficantes e 
consumidores adultos e jovens”, 
afirma Nilson Gonçalves.

Conforme dados divulgados 
pelo Ministério da Saúde, entre 
2003 e 2011, houve um aumen-
to de dez vezes nos atendimen-
tos no Sistema Único de Saúde 
(SUS) por causa da dependência 
química (foram de 25 mil por 
mês para 250 mil atendimen-
tos).

Propaganda contra uso de drogas em shows e eventos culturais vira Lei
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Maravilha

Cunha Porã

Marcos Vieira entrega subvenções 
para entidades 

Duas entidades de Maravi-
lha foram contempladas com 
subvenções sociais do Governo 
do Estado articuladas pelo de-
putado estadual Marcos Vieira 
(PSDB). Por meio de indicação 
do gerente da SDR de Mara-
vilha, Genuir Bassani, Vieira 
obteve a liberação de recurso 
financeiro para a Apae investir 
na melhoria da qualidade dos 
serviços prestados aos alunos es-
peciais.

O Clube de Mães Girassol 
recebeu um aporte financeiro 
que será aplicado na compra 
de materiais de expediente e no 
fortalecimento das atividades re-
alizadas. A indicação do auxílio 
partiu do presidente da Câmara 
de Vereadores, Janir Signor.

O deputado disse que tem 
satisfação de trabalhar pelo for-
talecimento de entidades sociais 
que contribuem para o cresci-
mento e desenvolvimento dos 
municípios. “As Apaes e os clu-
bes de mães cumprem um papel 
fundamental na nossa socieda-
de. Por isso, merecem todo o 
ano apreço e apoio”, comentou.

Clube de Mães Girassol recebeu recursos

Representantes da Apae também receberam recursos
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Vereadora pede explicações pela constante 
falta de água

A vereadora Adiles Rampi 
Bregalda solicitou ao presidente 
do Legislativo, Solmar Hübner, 
na sessão da última segunda-feira 
(05), explicações sobre a constan-
te falta de água no município.

Além de vereador, Hübner é 
funcionário da Casan e poderia 
esclarecer à população quais as 
causas que estão ocasionando a 
falta de água da Casan nas resi-
dências. 

“No cargo de vereadora, es-
tou recebendo diversas reclama-
ções de munícipes que querem 
explicações sobre o problema”, 
ressaltou.

Já o vereador Hübner, ex-
plicou que nesta temporada 
aumenta muito o consumo de 
água, principalmente pela apro-
ximação do final do ano. Devido 
ao fato, é necessário em determi-

nados momentos interromper o 
fornecimento de água com o ob-
jetivo de armazenar e manter os 
reservatórios cheios. 

Vereadora Adiles cobra explicações 
ao presidente do Legislativo pela 

falta de água no município
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O desenvolvimento exige 
cuidado com aqueles núme-
ros que nos podem afetar ne-
gativamente. Sempre “apren-
der com o erro dos outros” e 
ficar de olho para desviar as 
pedras do caminho. Mas aci-
ma de tudo e o mais impor-
tante sem dúvida é olharmos 
para os “bons” números. Es-
ses sim nos motivam todos 
os dias a levantar cedo e são 
o combustível da motivação 
na busca do crescimento. 
Talvez passe despercebido 
por nós, mas vamos as boas 
noticias da semana:

1. Emprego na cons-
trução civil bate recorde. A 
elevação foi de 11,12% em 
relação ao ano passado e os 
3 milhões e 144 mil traba-
lhadores registrados foram 
o maior da história (Sindus-
Con-SP). Para 2012, o cres-
cimento previsto é de 5,2%. 
Esse número está na contra-

mão de alguns economistas 
que anunciavam que o setor 
havia atingido seu auge.

2. Recorde de venda 
de motos e carros. A produ-
ção de motos poderá superar 
em 2011 a melhor marca 
do setor que foi em 2008. 
Os carros estão com vendas 
4,8% superiores em relação 
a 2010 (Anfavea). 

3. Aumento de pe-
quenos empreendedores. 
A quantidade de pequenos 
empreendedores aumen-
tou 13% em relação a 2001 
(Dieese). Em 2000, 23,9% 
tinham ensino médio com-
pleto, agora já são 50%. Os 
empreendedores estão pas-
sando mais tempo na escola 
porque querem empreender 
ou empreendem porque tem 
mais escolaridade?

4. Comércio cresce em 
novembro. O movimen-
to de consumidores cresce 

4,5% no comércio em no-
vembro e espera-se um au-
mento maior para dezembro 
em relação a 2010 (Agência 
Brasil). 

5. Menor juro e menos 
inflação para 2012. Espe-
cialistas analisam os núme-
ros divulgados pelo Banco 
Central e confrontam com 
as pesquisas da Agência Bra-
sil e, concluem que teremos 
uma redução da inflação em 
2012 e deverá ficar próximo 
a 5,5% e a taxa Selic deverá 
atingir 9,75% ao ano.

6. Aumento nas ven-
das do varejo. Empresários 
dizem que os incentivos já 
foram repassados integral-
mente ao consumidor da 
chamada linha branca: fo-
gões, geladeiras e máquinas 
de lavar. As vendas da linha 
marrom, mesmo sem incen-
tivos, acumulam um aumen-
to anual de 8,5%.

Devemos ter muito cuida-
do com as tentações de com-
pras de final de ano. Presente-
ar os amigos, familiares e a nós 
mesmos é muito bom. O Go-
verno reduz a Taxa Básica de 
Juros (Selic) e imediatamente 
imaginamos que ficou mais 
fácil comprar e pagar as con-
tas. Das nove linhas de crédi-
to pesquisadas em novembro 
pela Anefac, apenas uma que 

não subiu. Isso mesmo. A Se-
lic reduzindo e os juros pagos 
pelos consumidores subindo. 
A única que não subiu foi a 
do cartão de crédito que ficou 
em 10,69% ao mês. Conve-
nhamos, não tem como subir 
mais. A taxa média geral dos 
índices pesquisados ficou em 
3,98% ao mês ou 59,92% ao 
ano, sendo a maior taxa mé-
dia desde julho. 

JUROS DIMINUíRAM?

PIB NÃO CRESCEU
Na área econômica a notí-

cia mais importante da semana 
sem dúvida foi a confirmação 
daquilo que aqueles que acom-
panham o mercado esperavam: 
não crescemos no terceiro tri-
mestre.  Ao detalharmos, per-
cebemos que o único setor que 
cresceu foi o da agropecuária 
em 3,2%. O setor agrícola vem 
já há alguns anos sustentando 

o crescimento e não estamos 
atentos a isso. A indústria teve 
queda de quase 1%. Quanto 
ao consumo, às famílias consu-
miram praticamente a mesma 
coisa e os investimentos caíram 
um pouco. O próprio consumo 
do Governo reduziu em -0,7%. 
Mas gostaria agora de abrir uma 
série de boas notícias, afinal, 
como dizem, “bola pra frente”.

ROTATIVIDADE
Estudo do Caged mostrou 

que os trabalhadores com ren-
da até dois salários mínimos são 
57%.  O índice é maior ainda 
quando se trata de pedidos de 
demissão aonde chega a 85%. 
Esse índice está diretamente 
relacionado à oferta de oportu-
nidades e também a prática do 

“acerto”, conforme demonstra-
mos nesta coluna, onde se pode 
trabalhar dois anos e receber o 
equivalente a sete meses fican-
do em casa. Como são pessoas 
de baixa qualificação, é mais 
fácil a empresa fazer a substi-
tuição buscando encontrar um 
perfil mais ajustado.

BOAS NOTíCIAS DA SEMANA

HUMOR EMPRESARIAL
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Vida mais longa reduz valor da aposentadoria
O aumento da expectativa 

de vida do brasileiro, divulgado 
na última semana, vai implicar 
numa redução média de 0,42% 
no valor da aposentadoria do 
trabalhador que solicitar o bene-
fício por tempo de serviço.

Este achatamento da renda 
ocorre em função do fator previ-
denciário, mecanismo utilizado 
pelo Instituto Nacional de Segu-
ridade Social (INSS) para quem 
se aposenta mais cedo, por tem-
po de contribuição. Leva em 
conta que esse segurado vai rece-
ber o benefício por mais tempo.

Segundo levantamento do 
IBGE, a expectativa de vida do 

brasileiro, ao nascer, passou para 
73 anos, 5 meses e 24 dias em 
2010. O cálculo considera a ida-
de do trabalhador ao se aposen-

tar, tempo de contribuição para 
a Previdência Social e a expecta-
tiva média de sobrevida após o 
início da aposentadoria.

A Secretaria da Fazenda vai par-
celar o recolhimento do Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias 
e Prestação de Serviços (ICMS) 
decorrente das vendas de fim de 
ano realizadas pelo comércio vare-
jista. A prática é comum e atende 
pedido da Federação das Câmaras 
de Dirigentes Lojistas (FCDL) de 
Santa Catarina.

Assim, os comerciantes varejis-
tas poderão pagar 70% do impos-

to referente a dezembro no mês de 
janeiro de 2012 e os demais 30% 
em fevereiro. “Com a divisão do 
ICMS em duas parcelas, o Gover-
no atende à solicitação do setor e 
ajuda os comerciantes catarinenses 
a começar 2012 com as contas em 
dia”, afirma o secretário da Fazen-
da, Nelson Serpa.

Para o presidente da Federa-
ção das CDLs de Santa Catarina 
(FCDL SC), Sergio Medeiros, a 

decisão da Secretaria da Fazenda de 
parcelar o recolhimento do ICMS 
atende pleito da entidade levado ao 
secretário Nelson Serpa, no último 
dia 30. “Apesar de tradicional, o 
parcelamento do ICMS é indis-
pensável nesta época porque dá 
um fôlego aos lojistas que utilizam 
capital próprio para financiar as 
vendas, que na sua grande maioria 
são parceladas pelos consumido-
res”, destaca Medeiros.

Secretaria da Fazenda decide parcelar ICMS de 
dezembro para o comércio varejista

O volume de consultas ao ban-
co de dados do Serviço de Proteção 
ao Crédito de Santa Catarina (SPC 
SC) no mês de novembro refletiu 
o momento de desaquecimento da 
economia nacional. No mês passa-
do, as consultas – que indicam as 
intenções de compras a prazo do 
consumidor – apresentaram que-
da de 0,23% em relação ao mes-
mo período de 2010. De acordo 
com Sergio Medeiros, presidente 
da Federação das CDLs de Santa 
Catarina (FCDL SC), responsá-
vel pela divulgação do resultado, a 
queda está ligada às altas taxas de 
juros ainda vigentes no mercado e 
à redução do número de empregos 
formais. Ele acredita que as me-
didas governamentais anunciadas 
para estimular o consumo vão pos-
sibilitar a mudança do quadro de 
estagnação.

A inadimplência entre os ca-
tarinenses aumentou em relação 

a outubro, passando de 2,96% 
para 3,57% em novembro. Me-
deiros atribui a alta à inflação. “O 
encarecimento da alimentação e 
transportes, e principalmente dos 
serviços, acima do que era previsto, 
trouxe dificuldades para os consu-
midores que viram o seu orçamen-
to comprometido e não puderam 
honrar com seus compromissos”, 
observa. O dirigente lojista aposta 
que o indicador deve cair em de-
zembro com a utilização do 13º 
salário para ‘limpar’ o nome e recu-
perar o crédito.

O momento econômico fez 
com que a FCDL revisse, por duas 
vezes, a expectativa de crescimento 
de vendas do comércio catarinense 
neste ano. “Começamos 2011 com 
uma estimativa de 6,5%, em mea-
dos de agosto, com o desaqueci-
mento da economia baixamos para 
5,5% e agora esperamos fechar 
com no máximo 5%”, ressalta.

Estagnação da economia brasileira 
reflete nas consultas do SPC/SC em 
novembro

Um dos principais programas 
de incentivo aos empresários, o 
Juro Zero, realizou 737 operações 
de empréstimo e atingiu a marca 
de R$ 2 milhões no primeiro mês 
de atividade. O programa é focado 
nos microempreendedores indivi-
duais (MEIs) e é uma iniciativa do 
Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado do Desenvol-
vimento Econômico e Sustentável e 
da Agência de Fomento do Estado 
de Santa Catarina (Badesc), em par-
ceria com o Serviço de Apoio à Mi-
cro e Pequenas Empresas de Santa 
Catarina (Sebrae/SC) e as institui-
ções de microcrédito catarinenses.

 O Oeste catarinense foi a região 
do Estado que mais tomou emprés-
timo junto ao Juro Zero, com 183 
operações que somam R$ 530 mil. 
O Vale do Itajaí vem em seguida, 
somando R$ 425 mil em 156 em-
préstimos. O Planalto Serrano foi a 
região que menos operou junto ao 
programa, com empréstimo de R$ 
152 mil em 60 operações. “Essa é 
uma característica de Santa Cata-
rina, de dar a oportunidade para 
as pessoas. Esse projeto vai ter um 
grande impacto na nossa econo-
mia e, principalmente, no aspecto 
social”, projeta o governador Rai-
mundo Colombo.

Chapecó lidera o ranking das 
cidades com maior valor de con-
tratação, atingindo R$ 119 mil, e 
Joinville o de mais operações, com 
43 empréstimos. O perfil dos em-
presários que aderiram ao programa 
Juro Zero, neste primeiro mês, é de 
uma mulher, de 31 a 50 anos, com 
segundo grau completo e voltada 
à prestação de serviços. “Esse é um 
projeto extraordinário e que bene-
ficia as pessoas que tem um sonho 
e já estão em uma atividade. Com 
esse capital, elas poderão melhorar 
a qualidade dos seus serviços e am-
pliar seus negócios”, analisa Colom-
bo.

Juro Zero registra R$ 2 milhões em empréstimos no primeiro 
mês de operação

A Receita Federal do Brasil libe-
rou na quinta-feira (08), a consulta 
ao lote multiexercício do Imposto 
de Renda Pessoa Física (exercícios 
2011, 2010, 2009 e 2008). A Re-
ceita avisa que excepcionalmente, 
no fim de semana (10 e 11), o ser-
viço não estará disponível devido a 
uma manutenção técnica no Ser-
viço Federal de Processamento de 
Dados (Serpro).

Os valores das restituições serão 
creditados no dia 15 de dezembro, 
nas agências bancárias, para um to-
tal de 110.525 contribuintes, totali-
zando R$ 255.091.276,88. Para o 
exercício de 2011, serão creditadas 
restituições para 86.979 contribuin-
tes, no valor de R$ 211.390.978,56. 
Desse total, 10.201 referem-se aos 
contribuintes de que trata a Lei nº 
10.741, de 1º de outubro de 2003 
(Estatuto do Idoso).

Para saber se teve a declaração 

liberada, o contribuinte deverá 
acessar a página da Receita na in-
ternet (http://www.receita.fazenda.
gov.br).

A restituição ficará disponí-
vel no banco durante um ano. Se 
o contribuinte não fizer o resgate 
nesse prazo, deverá requerê-la pela 
internet, mediante o Formulário 
Eletrônico - Pedido de Pagamen-
to de Restituição, ou diretamente 
no e-CAC, no serviço Declaração 
IRPF.

Caso o valor não seja credita-
do, o contribuinte poderá procurar 
qualquer agência do BB ou ligar 
para a Central de Atendimento 
por meio do telefone 4004-0001 
(capitais), 0800-729-0001 (demais 
localidades) e 0800-729-0088 (de-
ficientes auditivos), para agendar o 
crédito em conta-corrente ou pou-
pança, em seu nome, em qualquer 
banco.

Receita libera consulta ao último 
lote do Imposto de Renda

Aumento da expectativa de vida influenciou na aposentadoria
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ALINHADORES ESTéTICOS REMOVíVEIS: 
uma novidade na ortodontia

Nesta edição a cirurgiã-
dentista especialista em Orto-
dontia e Ortopedia Facial do 
município de Maravilha, Ales-
sandra Ortolan, nos explica so-
bre uma novidade da ortodon-
tia, os alinhadores estéticos. 

A ortodontia é uma espe-

cialidade da odontologia que 
trata das más posições dentá-
rias e das bases ósseas, propor-
cionando melhora estética e 
funcional. O tratamento com 
aparelhos pode ser realiza-
do em qualquer fase da vida, 
desde que bem indicado, sem 

limite máximo de idade, con-
tanto que o paciente apresente 
boa saúde geral e bucal.  

Uma grande parcela dos 
pacientes de ortodontia atual-
mente é constituída por adul-
tos, algo incomum há alguns 
anos atrás, quando os apare-
lhos eram considerados coisa 
de adolescente. 

Muitas pessoas, mesmo sa-
bendo dos benefícios advindos 
de um tratamento bem exe-
cutado, não querem, ou não 
podem usar, por motivos pro-
fissionais, os tradicionais mo-
delos de braquetes metálicos 
(peças coladas diretamente nos 
dentes) devido ao comprome-
timento estético ocasionado. 
Para sanar esse desconforto 
estético, o paciente e profis-
sional podem decidir pelo uso 
dos braquetes cerâmicos. Esses 
aparelhos são altamente esté-
ticos, e por possuírem muita 
translucidez e transparência, 
as peças ficam praticamente 
invisíveis nos dentes, indepen-
dente da tonalidade do dente 
que o paciente possui, além de 
machucar menos a mucosa nas 
fases iniciais do tratamento, 
pelo design mais arredondado 
das peças estéticas do que das 
metálicas. Entretanto, o fator 
estético não é o único motivo 

Alinhador estético

Cirurgiã dentista 
Alessandra Ortolan

pelo qual alguns pacientes relu-
tam em usar aparelho. Outros 
inconvenientes incluem restri-
ções alimentares, dificuldades 
de higienização dentária pela 
maior retenção de restos ali-
mentares e placa bacteriana pe-
los componentes do aparelho, 
alteração na fala que pode ser 
observada em alguns pacientes, 
além do fato que nem todas as 
pessoas estarem sujeitas a atra-
vessar um período de sua vida 
com esses tipos de desconforto.

Mais recentemente, os apa-
relhos do tipo “aligner” ou ali-
nhadores estéticos, chegaram 
ao Brasil e constituem em uma 
maneira elegante, prática e dis-
creta de corrigir más posições 
dentárias, apresentando uma 
série de vantagens: 

1. São aparelhos removíveis, 
de fácil colocação, portanto 
podem ser removidos a qual-
quer momento, não interferin-
do na vida social do paciente; 

2. São estéticos, transparen-
tes (praticamente invisíveis), 
lisos e sem partes metálicas 
como braquetes e fios de aço, 
não comprometendo a estética 
do sorriso; 

3. São confortáveis, propor-
cionando facilidade de adapta-
ção ao uso; 

4. Não atrapalham na fala 

por serem extremamente finos;  
5. São removidos durante 

a alimentação, o que não gera 
restrições alimentares e facilita 
a higiene; 

6. Apresentam eficácia 
comprovada, o que está obvia-
mente relacionado ao uso cor-
reto do alinhador por parte do 
paciente.

A maior indicação para o 
uso dos alinhadores estéticos 
é em adultos e adolescentes a 
partir de 16 anos, que apresen-
tam dentes irregulares na re-
gião anterior, espaçamento en-
tre os dentes, para correção do 
chamado apinhamento terciá-
rio, que é quando, já na fase da 
dentição permanente madura, 
os dentes começam a entortar. 
Pode ser usado por pacientes 
que já usaram aparelhos fixos 
e que os dentes tenham se mo-
vimentado, e também em pa-
cientes com comprometimen-
to no esmalte dentário, o que 
muitas vezes contra indica o 
uso de aparelhos fixos. 

É importante salientar que 
nem todos os problemas orto-
dônticos podem ser resolvidos 
com os alinhadores estéticos, 
mas eles constituem mais uma 
ferramenta útil para deixar o seu 
sorriso muito mais atraente. 
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A Corretora de Seguros De Gasperi está localizada em Maravilha há mais de 10 anos, sob a 
direção dos sócios Eugênio e Elci de Gasperi. O empresário Eugênio iniciou no ramo de seguros 
em 1986. Na época, era inspetor de seguros, serviço que prestou até o ano de 2000. A partir daí, 
ele teve a ideia de iniciar um negócio próprio. Surgiu então, a Corretora de Seguros De Gasperi.

Jornal O Líder – Há quan-
to tempo a empresa atua no 
ramo? Quem iniciou? 

Estamos há 22 anos no ramo. 
Antes dessa empresa, éramos 
sócios da Corretora e Adminis-
tradora de Seguros Maravilha. 
Trabalhava como inspetor de se-
guros e fazia parte dessa empre-
sa. Depois, a gente se separou e 
o outro sócio ficou com a em-
presa. Então, resolvemos abrir 
outra empresa no ramo. Foi ai 

que surgiu a Corretora de Segu-
ros De Gasperi.

Jornal O Líder – Qual o 
carro-chefe da empresa? 

Trabalhamos com seguro de 
automóveis e caminhões.

Jornal O Líder – Por que 
resolveram abrir uma empresa 
neste ramo?

Como já trabalhava no ramo 
de seguros, senti a necessidade 

de abrir uma corretora. Com 
isso, consegui atender melhor os 
meus clientes.

Jornal O Líder – Quais os 
requisitos básicos para iniciar 
no ramo? 

A confiança é um dos princi-
pais requisitos, pois não vende-
mos mercadoria e sim apólices. 
Além disso, temos a experiência 
no ramo para auxiliar o cliente 
na contratação do seguro.

Jornal O Líder – Quais os 
tipos de serviços prestados?

Prestamos toda assistência 
nos eventuais sinistros. Admi-
nistramos as renovações e os 
pagamentos das parcelas para 
melhor comodidade do clien-
te. 

Jornal O Líder – Qual o 
diferencial da empresa? 

Trabalhamos em prol do 
cliente para proteger, da me-

lhor maneira possível, seu pa-
trimônio, além de oferecer a 
eles os melhores produtos e 
serviços existentes no mercado.

Jornal O Líder – Quais os 
planos futuros? 

Para o futuro, queremos 
continuar investindo no ramo 
de seguros e na nossa empre-
sa. Assim, garantimos cada vez 
mais o melhor atendimento 
aos clientes.

Cleusa Regner – Jornal O Líder/arquivo pessoal

Cleusa Regner – Jornal O Líder/arquivo pessoalDivulgação

Equipe da De Gasperi: Leandro Kempfer, Valdinéia Camargo, sócios Elci e Eugênio e Gustavo Luca

Empresa atualmente está instalada na 7 de SetembroAntes, a De Gasperi atuava na Avenida Anita Garibaldi 

SÁBADO 10 de dezembro de 201112



RECLAMAÇÃO DO LEITOR
Um leitor solicitou-nos que 

abordássemos a questão da distri-
buição de panfletos nesta época 
do ano. Geralmente, como de-
zembro é um mês diferenciado, 
por conta do Natal, também se 
proliferam os panfletos e folders 
que são distribuídos, para que 
o amigo lojista possa fazer a di-
vulgação de seus produtos. Em 
primeiro lugar, deixo claro que 

acho extremamente pertinente, 
e convenhamos... a grande maio-
ria das pessoas também gosta de 
dar uma conferida em ofertas e 
promoções. Porém, é preciso al-
gumas colocações em relação à 
distribuição deste tipo de mate-
rial de divulgação. O problema 
atinge principalmente proprieda-
des particulares, e por vezes, a via 
pública. Na questão dos particu-

lares, casas cercadas geralmen-
te devem ter caixa de correio, e 
a recomendação é que este tipo 
de material seja ali colocado. O 
problema é que muitos dos que 
distribuem o material, jogam nos 
pátios, o material fica sujeito a ser 
espalhado pelo vento, onde tem 
cachorros estes geralmente aca-
bam destruindo o material, e a 
publicidade, além de não chegar 

ao consumidor, acaba por causar 
sujeira na residência do cidadão. 
O que sugerimos é que haja uma 
forte instrução por parte dos lo-
jistas, a quem vai distribuir os 
panfletos, para que observem este 
tipo de situação. Aproveitando a 
ocasião, também acho pertinente 
dizer que este material deve ser 
enviado na forma de encarte, ou 
colocado dentro de jornais. Os 

jornais geralmente ofertam este 
tipo de trabalho para o lojista. 
Pior ainda é quando estes papéis 
são jogados na via pública. Aí sim 
chegamos a uma situação que en-
volve a esfera jurídica, pois pode 
ser considerada esta uma forma 
de sujar a rua. Ou seja, é preciso 
que haja boa educação por parte 
daqueles que vão entregar o ma-
terial.

MENORES ENTREGANDO 
FOLDERS E PANFLETOS

É importante também mencio-
nar que muitos lojistas contratam 
menores de idade para distribuir o 

material impresso de divulgação. Eu 
mesmo já vi, em lugares variados, 
e até no lixo, enormes quantias de 

panfletos de loja. Ou seja, a “guriza-
da” acaba não entregando, jogando 
fora e causando prejuízo ao lojista. É 

bom que o lojista tenha uma aten-
ção especial quanto a isto. E contra-
tar algum tipo de mão de obra con-

fiável, para permitir que o público 
alvo seja atingido e que esta forma 
de publicidade lhe dê retorno.

LEIS ACERCA DESTE TIPO DE PUBLICIDADE
As leis que se aplicam a este 

tipo de publicidade são as mes-
mas constantes no Código de 
Defesa do Consumidor. Con-
tudo, não há nada que expres-

se a proibição da entrega deste 
tipo de material. O ilícito ocor-
re, justamente, quando a entre-
ga é feita de forma inadequada, 
sujando pátios e ruas. Fora esta 

situação, não há nenhum abuso 
que possa ser legalmente confi-
gurado para evitar que este tipo 
de material chegue ao consumi-
dor. 

CÂMARA DE MARAVILHA INAUGUROU 
GALERIA DE FOTOS

Recebemos matéria oriun-
da da Câmara de Vereadores 
de Maravilha acerca das novas 
galerias da Câmara de Vere-
adores de Maravilha. Impor-
tante informação. Inclusive, a 
galeria das legislaturas também 
foi remodelada e reinaugura-
da a galeria de ex-presidentes, 
com as fotos dos 40 vereadores 

que já presidiram a Câmara de 
Maravilha. Caro leitor: quan-
do vi o comunicado da Câma-
ra, pensei que pudesse ser a 
resposta à comunidade acerca 
do aumento de vereadores, até 
porque, cronologicamente, a 
pergunta sobre o aumento de 
vereadores foi feita bem antes 
da inauguração das novas ga-

lerias. A comunidade continua 
aguardando a “explicação do 
inexplicável”. Enquanto isso, 
toda a população está convi-
dada a ver as “novas galerias”, 
e que concordo que precisará 
de mais espaço, já que tere-
mos mais vereadores, que com 
certeza muito irão trabalhar... 
Será? É o que se espera...

INAUGURAÇÃO
Contudo, houve esta semana 

uma inauguração de relevante im-
portância para Maravilha e região. 
A inauguração da UTI do Hospital 
São José, um dos grandes anseios 
da comunidade, e que agora passa 
a ter à disposição este importante 
serviço na área da saúde. Sempre 
digo que o mais difícil não é inau-
gurar, colocar em funcionamento. 
O difícil é manter em funciona-
mento. Lições não faltam, a respei-
to de situações semelhantes. Foram 
notórios os problemas financeiros, 
por exemplo, do Hospital Regio-

nal de Chapecó, e que ainda per-
duram. Portanto, oferecer o serviço 
é importantíssimo, mas mantê-lo 
é tão importante quanto. Como 
o problema já é conhecido, e as 
despesas também, levam-me a crer 
que a UTI do São José tem tudo 
para prestar um excelente serviço à 
população, e por longos anos. Por-
tanto, aqui vão minhas felicitações 
a comunidade e a todos os que es-
tiveram envolvidos nesta batalha, 
que culminou com a inauguração 
que tivemos na última quinat-feira 
(08). Maravilha está de parabéns.

NOVO CÓDIGO FLORESTAL 
E COMO FICAM PROCESSOS 
EM CURSO

O novo Código Florestal, que 
traz um conjunto de regras sobre 
a preservação ambiental em pro-
priedades rurais, foi aprovado no 
Senado na última terça-feira (06), 
por 59 votos a favor e sete contra. O 
Código havia sido aprovado na Câ-
mara em maio e depois passou por 
diversas comissões do Senado antes 
de ser votado pelos senadores em 
plenário. Agora, volta para a análise 
da Câmara para que os deputados 
aprovem as mudanças. É impor-
tante informar ao leitor que o que 
está em vigência ainda é o Código 

“antigo”, pois o novo ainda não está 
valendo. Outra situação a se relatar 
é referente a processos, ou seja, cri-
mes ambientais. Aqui no Brasil, a 
lei só retroage para beneficiar o réu. 
Portanto, sendo mais pesada a pena 
do novo código em relação ao delito 
praticado, ficará a pena prevista no 
código “velho” como medida a ser 
adotada. No caso da pena do novo 
código ser mais branda, valerá a do 
novo. Contudo, é importante res-
salvar que o novo código ainda não 
está valendo, e o melhor mesmo é 
respeitar as leis ambientais.
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As alunas da turma iniciantes do Grupo Maravilhas 
Sobre Rodas apresentaram a música da Emilia

A aluna Deli de Tigrinhos interpretou a música do desenho animado Stick

Show de patinação interpreta clássicos infantis
Na noite de quinta-feira 

(08), o Grupo de Patinação 
Maravilhas Sobre Rodas 
realizou o show de encer-
ramento das atividades do 
ano.

Além de Maravilha, tam-
bém se apresentaram os 
Grupos de Patinação Anjos 
Sobre Rodas de Riqueza e o 
Peti de Tigrinhos, todos co-
ordenados pela técnica Rosi 
Inácia Reichert.

Foram 16 apresenta-
ções, envolvendo aproxi-
madamente 70 alunas. De 
acordo com Rosi, paras as 
apresentações, ela procurou 
trabalhar com temas infan-
tis ligados a contos e perso-
nagens, e as apresentações 
adultas, buscou músicas de 
artistas que tiveram em evi-
dência na mídia esse ano.

Ressalta também que se-
gunda-feira (12), o mesmo 
show será apresentado em 
Riqueza e logo após, os gru-
pos entram em recesso. A 
partir de fevereiro, as inscri-
ções estarão abertas para as 
atividades do próximo ano.

A técnica Rosi agradece 
a todos que prestigiaram o 
show e destaca que se sur-
preendeu com a quantida-
de de público que assistiu 
a apresentação. “Que bom 
que as pessoas valorizam 
essa atividade e que conti-
nuam assistindo e colabo-
rando com os grupos”, dis-
se.   

“É bom voltar após um 
recesso de dois anos, anos 
esses em que o grupo este-
ve sem local para suas aulas. 
Esperamos que em 2012, 
conseguimos continuar 
nossas atividades e poder 
atender um número maior 
de alunos. Nosso objeti-
vo é voltar a despontar no 
meio artístico, através dos 
campeonatos e eventos or-
ganizados pelo município e 
representando Maravilha”, 
ressalta a técnica Rosi.

Grupos Maravilhas Sobre Rodas de Maravilha, Anjos Sobre Rodas de Riqueza e o Peti de Tigrinhos

Grupo do Peti de Tigrinhos dançou Kity Kity

Izabel de Riqueza interpretou a personagem 
Dorty Gale do clássico O Mágico de Oz

Fotos: Isabel Müller – Jornal O Líder
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O último “episódio ministe-
rial” reabriu o debate das famo-
sas consultorias para empresas 
que contratam com o Poder Pú-
blico, mais popularmente esses 
casos são conhecidos como tráfi-
co de influência no governo, eis 
que prestadas por agentes políti-
cos com atuação direta ou indi-
reta nos órgãos governamentais.

Essa prática parece estar im-
pregnada nas diversas instâncias 
da política, atuando através das 
agências privadas de assessoria e 
consultoria, quando não, esses 
contratos com roupagem camu-
flada são firmados diretamente 

com o órgão público.
Não se vislumbra eficiência 

no controle dessas práticas, que 
se alastram protegidas pela pró-
pria inoperância dos órgãos de 
fiscalização e na falta de trans-
parência dos atos na gestão pú-
blica.

De uma gestão democráti-
ca se espera além da eficiência, 
muita clareza na destinação dos 
recursos públicos, com critérios 
de prioridades nas áreas de in-
vestimentos, balizados pelos 
elementares critérios da supre-
macia do interesse público e da 
impessoalidade.

As Conquistas pela União
Abençoada por Deus e 

bonita por natureza também 
são atributos que se aplicam 
perfeitamente a esta nossa 
bela terra, que vem acrescida 
de uma peculiar característi-
ca, ser habitada por gente so-
lidária e dedicada para o bem 
estar de toda a comunidade.

Inúmeros são os exemplos 
das conquistas que obtive-
mos em prol do desenvolvi-
mento social e econômico da 
nossa região. É isso mesmo, 

nossas conquistas, porque 
de cada um de nós se extrai 
não só a grande esperança e 
a pré-disposição nas realiza-
ções, mas a efetiva partici-
pação, ainda que em escala 
maior ou em escala menor, 
mas a contribuição vem de 
cada um e a seu modo e con-
dições.

Desta feita celebramos 
uma conquista grandiosa, 
porque está voltada para os 
cuidados daquilo que de 

mais precioso temos, a nossa 
vida. Sim, estamos falando 
da tão esperada operaciona-
lização da Unidade de Trata-
mento Intensivo (UTI) em 
nosso hospital comunitário.

Que este seja apenas o 
primeiro e grande passo, pois 
muitos avanços e melhorias 
se fazem necessários nessa 
área, mas não temos qual-
quer dúvida de que o avanço 
será constante e a bandeira 
continuará sendo empunha-

da por todas as mãos desta 
brava gente.

Os reconhecimentos e as 
honrarias não carecem de se-
rem nominadas, estendem-se 
em especial, a todos aqueles 
que se valeram da liderança 
que ostentam e não mediram 
esforços para a concretização 
desse sonho.

Boa reflexão para o mo-
mento é que “não saiba a 
mão direita o bem que faz 
a vossa mão esquerda”, e va-

mos mais ainda, admirável 
é a beneficência modéstia, 
aquela que não simula, que 
não se vale da hipocrisia para 
se postar de benfeitor.

Estamos felizes com es-
ses avanços, sabemos o va-
lor dessa obra tanto quanto 
sabemos por quantas mãos 
se passam os tijolos de uma 
construção. Que a histó-
ria se ocupe com o registro 
das nossas ações, pois com o 
vento se vão às falações.

Assistencialismo
Levando-se em conta as 

estatísticas dos registros po-
liciais, na atualidade local, se 
destacam com elevada inci-
dência os casos de violência 
doméstica, os casos de em-
briaguez, os casos de delinqu-
ência infanto-juvenil, enfim, 
muitos no âmbito das rela-
ções familiares.

Nas situações em desta-
que, as medidas de caráter 
corretivo ao que parecem não 
são eficazes, além do momen-
to de sua aplicação, os casos 

em sua grande maioria se re-
petem por carência de medi-
das concretas e de efeitos du-
radouros.

Carece da implantação de 
programas voltados às cama-
das sociais mais desprotegi-
das e marginalizadas, com a 
elaboração de políticas que 
promovam as transformações 
estruturais necessárias. Em 
muitas das vezes as ações não 
vão além de assistencialismo, 
e que ao inverso de promover 
as mudanças, mantém as pes-

soas no estado de dependên-
cia.

Os programas e as políticas 
sociais preci-
sam de con-
tinuidade, 
esses grupos 
carecem de 
orientação 
e acompa-
nhamento 
para que 
c o n s i g a m 
transformar 
o seu estado 

de carência. Na implantação 
dos programas se devem afas-
tar as pretensões políticas que 

não sejam a social, primar pela 
assistência social e afastar o as-
sistencialismo.

De Carona

SÁBADO 10 de dezembro de 2011 15



“Eu ainda estava na barriga da minha mãe, quando 
o Senhor Deus me escolheu: eu nem havia nascido, 

quando Ele me chamou pelo meu nome”.
Os avós Éder e Venice, Ivanete 

e Ademar, juntamente com 
todos os familiares, desejam aos 

pais Élder e Cristiane toda a 
felicidade e benção recebida com 

o nascimento de Éric de Góis 
Baldissera no último 

dia 01 de dezembro, com 
3.950Kg e 51cm. 

O simpático André Gustavo Juttel completou 5 aninhos na última quinta-feira 
(08). Para comemorar, juntamente com seu maninho e os pais Raul e Juliana, 
André está em Maravilha visitando os dindos João Paulo e Maristela Siqueira, 

que lhes desejam muita saúde e felicidade. Parabéns!!! 

Pierre Rodrigo Giusti e Pâmela Bernabé uniram-se em 
matrimônio no último sábado (03) na Igreja Católica 

de Maravilha. Muitas felicidades é o que desejam a 
família e os amigos... parabéns!
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Maravilha

Maravilha

Maravilha

O Processo Licitatório para a 
contratação de uma empresa para 
execução dos serviços de ampliação 
da cadeia pública e construção do 
albergue, em Maravilha, foi aberto 
nesta semana.

A informação é do membro do 
Conselho Municipal de Entidades, 

Alcimar Antônio Lauer. O edital 
está disponível para os interessados, 
no setor de compras da Prefeitura.  
De acordo com Lauer, a reunião 
para abertura das propostas será 
realizada na próxima segunda-feira 
(12), às 16 horas, na sala de reuni-
ões da Prefeitura de Maravilha.

Processo Licitatório para 
construção do Albergue é aberto

Na terça-feira (06), o vereador 
Antonio Nascimento (PMDB), 
que estava afastado pelo período de 
30 dias, retornou para a sua cadei-
ra no Legislativo de Bom Jesus do 
Oeste e na oportunidade fez duas 
indicações.

Solicitou para que a Adminis-
tração Municipal veja a viabilidade 
e os meios legais para que seja co-
locado na rua do novo loteamento 
do município, o nome do senhor 
Afonso Raimundo Walker. Se-
gundo vereador, Walker faz parte 
da história do município e pelo 
mesmo ter sido comerciante e 
morador por vários anos, também 
por ter sido dono da área que está 
localizado o novo loteamento, seria 
uma forma de homenageá-lo pelos 

honrosos serviços prestados. 
A outra indicação solicita que a 

Administração Municipal estude a 
possibilidade de adquirir um local 
que servirá de pátio para colocar 
veículos apreendidos pela Polícia 
Militar e Civil. “Em razão de inú-
meros casos de roubos que vem 
acontecendo no município, muitas 
vezes veículos de baixo valor e com 
documentação irregular podem 
ser usados para prática de roubos, 
por não ter um espaço de proteção. 
Como já existe empresa que possui 
guincho, seria bom termos o pátio 
para coibir esses acontecimentos”, 
ressalta o vereador.

As indicações foram votadas 
por unanimidade pelos vereadores 
da casa.

Bom Jesus do Oeste

Vereador faz indicações ao Legislativo

Curso de pedagogia da UFFS acompanha proposta 
pedagógica adotada no município

Os acadêmicos da Uni-
versidade Federal da Frontei-
ra Sul (UFFS) de Chapecó, 
estiveram acompanhando a 
proposta educacional de Ma-
ravilha, na última quarta-feira 
(07).

Alunos do curso de Pe-
dagogia, acompanhados dos 
professores Antônio Valmor 
de Campos e Letícia Lyra, es-
tiveram conhecendo in loco 
os trabalhados desenvolvi-
dos pelos gestores, professo-
res e demais profissionais da 
educação, com o objetivo de 
cumprir roteiro do compo-
nente curricular de Política 
Educacional.

Os motivos da escolha do 
município se deram pela for-
ma inovadora de desenvol-
ver a proposta pedagógica, a 
qual trata de uma concepção 
humanista, com fundamenta-
ção freiriana e marxista, com 
grande envolvimento popu-
lar, portanto, participativa e 
interdisciplinar.

O roteiro das visitas ini-
ciou com visita no Centro 
Educacional Mundo Infantil 
(Caic), sendo que no local as 
gestoras da Secretaria Munici-
pal de Educação e a secretária 
Claudete Livinalli apresenta-
ram a proposta aos visitantes.

A secretária Claudete apre-
sentou o histórico da constru-
ção da proposta, seguido de 
apresentação de vídeos sobre 
a culminância dos projetos 
desenvolvidos, como o “Faça 
um Natal mais Humano”, 
“Ambiente” e “Eu Leio com 
Minha Família”. Foi destaque 
também o prêmio conquista-
do pelo município em decor-
rência da forma participativa 
de fazer educação.

Em seguida a diretora da 
escola Sueli Petry e a equi-
pe pedagógica apresentaram 
a forma de desenvolvimento 
dos projetos na unidade esco-
lar, em todos os níveis do En-
sino Fundamental, as salas de 
aula da escola e da creche.

Outros pontos foram vi-
sitados, como o Centro de 
Educação Infantil Patrícia 
Roman, na qual o grupo foi 
recepcionado por professores 
e a direção da escola. No lo-
cal também foram feitas visi-
tas às salas de aula. O rotei-
ro encerrou na Secretaria da 
Educação, onde os estudantes 

compreenderam a forma de 
organização da gestão educa-
cional da rede municipal de 
ensino.

Na avaliação de acadêmi-
cos e professores, a visita foi 
altamente proveitosa e todos 
retornam com grandes elogios 
aos projetos e a proposta de-
senvolvida no município. 
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Secretaria Municipal de Educação apresentou a proposta 
freiriana e marxista implantada no município

Acadêmicos visitaram creche do Caic

Alunos apresentaram cantos para os visitantesServidores da Secretaria de Transportes 
e Obras entram em férias

A partir de segunda-feira 
(12), os servidores da Secreta-
ria de Transportes e Obras de 
Maravilha entram em férias 
coletivas, que terão a duração 
de 30 dias. 

As férias coletivas foram 
concedidas para que, a partir 

do retorno dos servidores, pos-
sa haver a realização dos traba-
lhos com toda a equipe. 

Em anos anteriores já foi 
feita uma experiência no sen-
tido de conceder as férias con-
forme o vencimento. Mas, isso 
acaba prejudicando o trabalho.

Com início programado 
para às 15h acontece, neste sá-
bado (10), o primeiro Natal do 
Bairro Bela Vista.

Brinquedos para as crianças 
aproveitarem a tarde, distribui-

ção de sorvete e balas, pintura 
facial e presença do Papai Noel 
serão as principais atrações. Os 
organizadores informam ainda 
que todas as crianças do bairro 
podem participar do evento.

Bela Vista realiza Natal para as crianças
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Bom Jesus do Oeste

São Miguel da Boa Vista

Município aprova em audiência o Plano Diretor Participativo
A Administração Municipal 

de Bom Jesus do Oeste realizou 
a segunda e última audiência 
pública para a aprovação das 
propostas que contemplam o 
projeto de Lei do Plano Diretor 
Participativo, que vai para vo-
tação na Câmara de Vereadores 
até o final do ano. A audiência 
aconteceu no Clube dos Idosos 
na terça-feira (06). 

No decorrer da semana fo-
ram realizadas diversas reuniões 
para nortear as propostas a serem 
votadas na audiência. Na segun-
da-feira (05), foi realizada a reu-
nião com a Associação Comer-
cial e Empresarial (CDL) e com 
integrantes da construção civil, 
onde foram analisadas as propos-
tas para votação na audiência. 

Na terça-feira (06), pela parte 
da manhã, o encontro foi com os 
delegados representantes das co-
munidades do interior e a equipe 
técnica. Antes da audiência, na 
Câmara de Vereadores, foi apre-

Comunidade acompanhou a última audiência do Plano Diretor Participativo

sentado para os edis como seriam 
as propostas que contemplariam 
o projeto de lei, que entra em 
votação no Legislativo. Os verea-
dores puderam tirar as dúvidas e 
explanar as suas sugestões e opi-
niões. 

Na audiência, o plano foi 
apresentado e votado pelos pre-

sentes. Conforme o coordenador 
do Plano Diretor Participativo, 
Ivonir José Santolin, o plano 
agora será entregue para a Prefei-
tura e o projeto de Lei repassado 
para a Câmara de Vereadores, 
que deve ser votado no início do 
próximo ano. 

O Plano Diretor Partici-

pativo de Bom Jesus do Oeste 
foi desenvolvido pela empresa 
Espaço Urbano, Consultoria e 
Planejamento de Joaçaba/SC, 
que iniciou os estudos em 2009. 
Os recursos foram do Governo 
Federal através de emenda par-
lamentar.

O coordenador agradece a 

participação da comunidade nas 
audiências e encontros, salien-
tando que para o plano foram 
ouvidos todos os setores e seg-
mentos da sociedade. “O Plano 
Diretor é a lei que vai nortear 
o desenvolvimento ordenado 
do município nos próximos 10 
anos”, salienta Santolin. 

Secretaria de Agricultura realiza entrega de alevinos
Na terça-feira (06), a Secre-

taria de Agricultura de São Mi-
guel da Boa Vista, fez a entre-
ga dos pedidos de alevinos. Na 
oportunidade mais de seis mil 
alevinos foram entregues, aten-
dendo mais de 20 produtores. 

Os alevinos são provenientes 
da piscicultura Nossa Senhora 
Aparecida de Ijuí/RS. Para via-
bilizar a entrega dos alevinos, 
a equipe da Secretaria de Agri- Prefeito Milton Müller participou das entregas
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buscá-los e posteriormente fez 
a entrega na própria Secretaria. 
Além das entregas, a Secretaria 
orienta os agricultores quanto 
ao manejo e produção dos pei-
xes.

Neste ano foram disponibi-
lizadas diversas espécies, entre 
carpas, dourado, pintado e ti-
lápia. O engenheiro agrônomo, 
Sérgio Ducatti, ressalta que além 

do consumo próprio, a produ-
ção de peixes se faz importante, 
pois no município este mercado 
ainda se encontra aberto. 

A Secretaria disponibiliza 
ainda para os agricultores que 
tem interesse, rede para despes-
ca, o local e o transporte dos 
peixes para quem tiver interesse 
de comercializá-los em forma de 
feira, a chamada “feira do peixe 
vivo”.
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UTI é realidade

Depois de praticamente 10 anos, a Unidade 
de Terapia Intensiva funciona em Maravilha

O ambiente em um tom 
verde suave passa a sensação 
de pureza e calmaria quando 
vazio. Mas, esse sentimento 
muda totalmente quando al-
guém precisa dele. Daí, sur-
ge a agonia e a insegurança, 
onde cada segundo pode sal-
var uma vida. Por esse mo-

tivo, quanto mais perto me-
lhor. Maravilha, agora, conta 
com a tão sonhada UTI, que 
já tem até nome: Ernani 
Appelt.

Os olhares e sorrisos eram 
tímidos e sinceros. O mo-
mento mais esperado havia 
chegado. Em tom de emoção, 

o diretor técnico e clínico do 
Hospital anunciava: “Se uma 
vida se salvou, a UTI se pa-
gou”, marcando o início da 
inauguração da unidade.

Na ocasião, foi oficializa-
do o repasse de R$ 600 mil 
mais R$ 65 mil mensais, por 
12 meses, para o Hospital 

São José, através do Governo 
do Estado. O projeto prevê 
aproximadamente R$ 221 
mil para reforma e ampliação 
do local, além da compra de 
equipamentos como máqui-
nas de lavar e de passar, em 
um total de R$ 149 mil. A 
documentação também pre-

vê a viabilização de R$ 230 
mil para aquisição de equi-
pamentos permanentes para 
o Hospital. O deputado es-
tadual Marcos Vieira (PSDB) 
anunciou que uma nova am-
bulância será destinada para 
Maravilha.

Maldaner anuncia mais 
R$ 800 mil para UTI

O deputado federal Celso 
Maldaner (PMDB/SC) anun-
ciou uma subvenção de R$ 76 
mil para comprar uma autoclave, 

além de uma emenda parlamen-
tar de R$ 800 mil, sendo R$ 400 
mil para custeio da UTI e R$ 
400 mil para investimentos. 

Celso Maldaner, com sua esposa Rosi e o secretário regional Sandro, entregaram 
subvenção e emendas à diretora Neiva e ao presidente Nilvo

A Assembleia Legis-
lativa de Santa Catari-
na (Alesc), no próximo 
dia 12, por proposição 
do deputado estadual 
Marcos Vieira, confere 
ao Hospital a comenda 
de mérito legislativo 
em sessão solene, que 
acontecerá em Floria-
nópolis.

Homenagem
Quem contribuiu para que o sonho se concretizasse

Equipe de profissionais da UTI foi apresentada ao público

Fotos: Carla Trentin/Cleusa Regner/Ilaine Rohden – Jornal O Líder

Primeiros pacientes
Conforme informações do médico Robson de Souza, o pri-

meiro paciente que a UTI recebeu foi um maravilhense, às 11h 
desta sexta-feira (09). O segundo paciente é de Palmitos. O 
terceiro é de Maravilha, mas estava na UTI de São Miguel do 
Oeste. O quarto paciente, até o fechamento desta edição, esta-
va à caminho da unidade.

SÁBADO 10 de dezembro de 201122



O repasse de R$ 600 mil mais R$ 65 mil mensais para o Hospital São José foi 
oficializado por meio do secretário de Saúde, Dalmo de Oliveira

Autoridades também contribuíram para que a UTI fosse inaugurada

“Não resolveremos os pro-
blemas, mas os amenizaremos”. 
Diretor técnico e clínico, Orlan-
do Kono

“Estou muito agradecido por 
nos encontrarmos neste momen-
to. Foi uma longa trajetória que 
se tornou realidade”. Aristides 
Brandão, ex-diretor executivo

“Esse evento é de importân-
cia regional e o comprometi-
mento foi de toda a região”. De-
putado federal, Celso Maldaner 
(PMDB/SC)

“A abertura da UTI será um 
grande passo para o bem estar 
da população. É uma conquista 
nossa. Desejo que a UTI salve 
muitas vidas”. Plantonista da 
UTI, Robson de Souza

“É uma conquista para a 
microrregião do Entre Rios. A 
história do Hospital se divide 
em duas etapas: antes e depois 
da UTI”. Diretora do Hospital, 
Neiva Schaefer

“Temos que apoiar os hospi-
tais filantrópicos. O problema 
da UTI era macrorregional e 
agora a UTI será inaugurada”. 
Deputado estadual, Marcos 
Vieira (PSDB)

“Nossa bandeira é cuidar dos 
hospitais dos pequenos municí-
pios. A população está de para-
béns por participar dessa luta”. 
Deputado estadual, Mauro de 
Nadal (PMDB)

“Queríamos receber um pre-
sente de Natal e nada melhor que 
receber a UTI de presente”. Pre-
sidente da Câmara, Janir Signor

“Foi um conjunto de forças 
e união que fizeram com que 
isso fosse possível”. Secretário de 
Desenvolvimento regional, San-
dro Donati

“Neste dia se encerra uma 
grande batalha, pois a UTI foi 
inaugurada. A unidade foi uma 
conquista de muitos”. Presidente 
do Hospital, Nilvo Dondoerfer

“Precisamos de alta com-
plexidade e a UTI é um grande 
passo. A saúde deve estar em pri-
meiro lugar”. Prefeito de Mara-
vilha, Orli Berger

“A gente considera isso como 
um filho. Está dentro do nosso 
ideal projetar, ver a coisa antes de 
ela ser criada. E, quando a gen-
te vê um sonho realizado é uma 
emoção muito grande. Nós fize-
mos todo o planejamento técni-
co da UTI. Na época, tínhamos 
projetado uma obra externa para 
não desativar os leitos que ti-
nham aqui. Mas, tivemos que de-
sativar 18 leitos aqui do Hospital 
para implantar esses 10 leitos de 
UTI. Acredito que hoje ela se en-
quadra em uma das melhores do 
Oeste de Santa Catarina”. Enge-
nheiro responsável pela obra da 
UTI, Dilermano Morandini

Fotos: Carla Trentin/Cleusa Regner/Ilaine Rohden – Jornal O Líder
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“A saúde pública e atenção bá-
sica são importantes para a popula-
ção. A UTI vem ajudar ainda mais. 
O Estado vai ajudar a UTI, mas 
não tem condições de ajudar todas, 
custear por um ano já é um grande 
começo”. Secretário de Estado da 
Saúde, Dalmo Claro de Oliveira

 “A abertura da UTI signifi-
ca num primeiro momento um 
desafio. A partir da abertura, 
temos um novo momento e va-
mos conhecendo o perfil de pa-
cientes que vamos atender aqui. 
Estamos aptos e ansiosos em ini-
ciar as atividades”. Coordenador 
da UTI, Jener Bueno

“Fico feliz sabendo que hoje 
mais perto de casa temos essa 
máquina de hemodiálise. É cla-
ro que vamos continuar fazendo 
hemodiálise em São Miguel do 
Oeste porque precisa de mais 
máquinas. Mas no caso da UTI 
é muito importante, pois num 
caso de emergência temos aqui. 
Faço hemodiálise há dez anos, 
dependo da máquina três vezes 
por semana. Tenho problema de 
função renal e isso é crônico”. 
Paciente de hemodiálise, Ivaldi-
no de Barros – popular Garim-
peiro

A bênção do local foi feita por várias igrejas Enfermeiras que trabalham na UTI, deputado estadual Marcos 
Vieira, diretora Neiva, deputado federal Celso Maldaner e esposa

Diretoria do Hospital São José de Maravilha

Mauro e Dalmo aproveitaram para observar os leitos de UTI Médico Jener, engenheiro Dilermano, Neiva, Nilvo, Dr. 
Robson, Rosi e Celso Maldaner, enfermeira Catiane

Sandro e Nilvo assinaram outros convênios

Enfermeiras foram capacitadas para trabalhar na unidade Público demonstrou fé na hora da bênção 

Fotos: Carla Trentin/Cleusa Regner/Ilaine Rohden – Jornal O Líder
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Histórico UTI Maravilha
A Sociedade Bene-

ficente Hospitalar Ma-
ravilha, mais conheci-
da como Hospital São 
José, foi fundada em 09 
de julho de 1956. Um 
projeto do seminário 
havia sido apresentado 
pelos padres Pedro El-
sen e Julio Ritt: a ins-
talação provisória junto 
ao Salão Paroquial, que 
também estava para ser 
construído. Em março 
de 1963 chegaram as 
irmãs de Notre Dame 
para o atendimento hos-
pitalar. O primeiro hos-
pital foi localizado no 
mesmo quarteirão onde 
se encontra o atual, e era 
construído em madeira. 
O prédio novo do hos-
pital passou a ser usado 
em 1979.

Em 2002 iniciaram 
os estudos de viabilida-
de para a readequação, 
ampliação e moderniza-
ção do Centro Cirúrgi-
co, Centro Obstétrico, 
Central de Materiais 
Esterilizados e a im-
plantação de uma UTI 
– Unidade de Terapia 
Intensiva, com capaci-
dade de 10 leitos. 

Com as etapas iniciais 
elaboradas partiu-
se para a contratação 
de um profissional/
empresa especialista na 
elaboração de projetos 
na área hospitalar. 
Logo após conclusão e 
aprovação dos projetos 
iniciou a captação de 
recursos financeiros 

que possibilitaram a 
execução física das 
obras. Fato que ocorreu 
em janeiro de 2005 
após a visita do então 
governador do Estado, 
Luiz Henrique da 
Silveira, em audiência 
nas dependências do 
Hospital São José. 

21 de março de 

2006. Foi este o dia que 
as obras de implantação 
da UTI tiveram início. 
Desde então foram in-
vestidos pelo Governo 
do Estado R$ 1.250 
milhão para a reade-
quação, a ampliação e a 
modernização do Cen-
tro Cirúrgico, Centro 
Obstétrico e a Central 

Assinatura do projeto da UTI em janeiro de 2005

de Materiais Esterili-
zados, ambientes que 
estão em funcionamen-
to desde setembro de 
2008, além das obras de 
readequação da área fí-
sica para a instalação da 
UTI. O Governo do Es-

tado disponibilizou ain-
da recursos através de 
convênio para aquisição 
de equipamentos para a 
UTI. Os investimentos 
foram na ordem de R$ 
650 mil.

O Governo Federal 
também disponibili-
zou recursos, através 
de convênio com in-
termédio do deputado 
federal Celso Maldaner 
(PMDB/SC), para aqui-
sição de equipamentos 
com um total de R$ 539 
mil.

Os recursos inves-
tidos pela Sociedade 
Beneficente Hospitalar 
Maravilha, superiores a 
R$ 389 mil, são oriun-
dos tanto de sua recei-
ta própria, como de 
prestação de serviços, 
de doações espontâneas 
feitas pela população e 
usuários, doações efe-
tuadas por empresários/
empresas, doações feitas 
pelos clubes de serviços 
e entidades, além da re-
alização de eventos pro-
mocionais beneficentes. 

Desde o início o Hospital tem a missão de servir Reforma realizada em maio de 2006 para instalação da UTI

Construção da atual sede do Hospital foi na década de 70

Arquivo do Hospital

Arquivo do Hospital

Arquivo do Hospital

Arquivo do Hospital
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Neiva Schaefer – Diretora do Hospital
“Trabalho no Hospital des-

de 2000 na recepção, minha 
participação no processo de im-
plantação da UTI foi durante as 
licitações, na aquisição de equi-
pamentos. Em maio de 2009 
assumi a administração junto 

com Aristides Brandão, fiquei 
um ano e depois assumi sozi-
nha. Na verdade foi uma cami-
nhada muito árdua e desgastan-
te, mas nada que nos venceu. 
A persistência e a confiança se 
sobressaiu. É muito gratifican-

te para todos que participaram. 
Meu sentimento é de gratidão 
a todos que contribuíram, gra-
tidão às pessoas que iniciaram, 
sonharam, idealizaram, deram 
o primeiro passo e iniciaram a 
caminhada”.

Ito Lyneburger – Presidente 
(2005-2010)

“Quando eu assumi, a 
minha meta principal era 
dar encaminhamento para 
a instalação da UTI no 
Hospital. O projeto já es-
tava iniciado, mas pegamos 
firme para sair do papel. 
Tivemos vários impasses, 

inclusive para aquisição dos 
recursos”. 

“Foi um sonho realiza-
do, corremos muitos dias 
e não recebemos nada por 
isso, foram várias viagens. 
Valeu a pena o esforço. Al-
guém tinha que começar”.

Aristides Brandão - Diretor executivo (1997-2010)
“A minha participação foi 

junto com uma equipe, com 
a diretoria do Hospital equi-
pe de funcionários e equipe 
médica. Participamos de um 
trabalho em equipe, de um 
trabalho conjunto no desen-
volvimento e execução deste 
projeto. O trabalho que foi 
desenvolvido para chegar 
neste momento envolveu 

toda região, todos os muni-
cípios da Amerios. A popula-
ção também contribuiu para 
que esse momento se tornasse 
realidade. É importante dizer 
que isso aconteceu pois hou-
ve uma união muito grande 
em torno deste objetivo”. 

“Essa conquista repre-
senta para mim aquilo que 
representa para toda a comu-

nidade. É uma conquista im-
portante, necessária para que 
a população se sinta segu-
ra, tenha como ser atendida 
num momento que precisar 
de leitos de UTI aqui no nos-
so Hospital. É uma conquis-
ta de todos, não é uma con-
quista isolada, é de toda uma 
população, não só de Mara-
vilha, como de toda região”. 

Delmar Ebertz – Presidente (2002-
2005)

“Quando comecei a partici-
par da diretoria o hospital pas-
sava por dificuldades financeiras. 
Sanamos estes problemas. Então 
se pensou em implantar uma 
UTI, mas isso não se faz de um 
dia para o outro, é um projeto 
a longo prazo. Vai substituin-

do os presidentes e vai seguindo 
em frente. Fico feliz em saber 
deste resultado. Vejo isso de for-
ma muito positiva e serve para 
toda comunidade e região. Isso 
é como cinto de segurança no 
carro. É bom a gente usar e não 
precisar dele”.

Ernani Appelt desen-
volveu por mais de 50 
anos trabalho voluntário 
no Hospital São José. 
Participou sempre da di-
retoria do hospital, exer-
cendo diversas funções, e 
por várias vezes, a função 
de presidente.

Em reconhecimen-

to aos serviços prestados 
voluntariamente e em 
homenagem a todos os 
sócios-fundadores, a UTI 
leva o nome de Ernani 
Appelt (“in memorian”). 
A indicação foi feita há 
alguns anos em reunião 
da diretoria pelo membro 
Neltair Pissatto.

Durante esta caminha-
da, muitas pessoas contri-
buíram para que o sonho da 
UTI se tornasse realidade. 

Desses, diretores e presi-
dentes, que a partir de 2002 
não mediram esforços para 
a criação e implantação da 

unidade. A equipe de re-
portagem do Jornal O Líder 
entrou em contato com al-
gumas pessoas com objeti-

vo de saber delas qual foi a 
participação no processo de 
implantação da UTI e o que 
representa essa conquista. 

ELES FAZEM PARTE DESSA HISTÓRIA!
UTI Ernani Appelt

Nilvo Dondoerfer – Presidente
“É um dia muito especial para todos nós. Houve momentos de desânimo, mas enfim o dia chegou. Não 

queremos colher sozinhos o que foi conquistado por muitos. Hoje encerramos esta batalha com muito or-
gulho. Quando se crê, as coisas acontecem”.

Cinquentenário da instituição foi celebrado
com missa na Igreja Matriz

Secretário Dalmo já havia visitado o espaço 
da UTI neste ano

Arquivo do Hospital Arquivo Jornal O Líder
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A UTI Ernani Appelt possui 
sua equipe formada. A Unidade 
conta com cardiologista, anestesis-
ta, cirurgiões, nefrologistas, além de 
enfermeiros, técnicos de enferma-
gem, psicóloga, fisioterapeuta, as-
sistente social e nutricionista, e tem 
a mesma capacidade resolutiva que 
o Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste. 

A equipe tem como coordena-
dor o médico especialista em tera-
pia intensiva, Jener Bueno, que fará 
atendimentos diariamente na uni-
dade em parceria com o Dr. Robson 
de Souza, especialista em cirurgia 
geral. Como diretor técnico da UTI 
está o médico Carlos Alan Toderatti 
Machado, especialista em neurolo-
gia e terapia intensiva. Conta ainda 
com mais seis médicos plantonistas, 
todos aptos para exercer as funções.

Ao total, serão nove médicos, 
sete enfermeiros, 13 técnicos de 
enfermagem, uma psicóloga, uma 
assistente social, uma nutricionista e 
duas fisioterapeutas.

EQUIPE QUE ATUA NA 
UNIDADE

Equipe da UTI

Cleusa Regner/Carla Trentin – Jornal O Líder

Cleusa Regner/Carla Trentin – Jornal O Líder
Equipe médica
Dr. Robson Alexandre Vieira 

de Souza – médico plantonista res-
ponsável pela formação da equipe 
médica;

Dr. Carlos Alan Toderatti Ma-
chado – médico especialista em 
neurologia e terapia intensiva

Dr. Jener Bueno – médico clíni-
co e plantonista;

Dr. Keilor Potta Butzke – médi-
co cardiologista e plantonista;

Dr. Paulo Ricardo Mello de 
Mello – médico anestesista e plan-
tonista;

Dr. Marcelo Cechin Pereira – 
médico plantonista;

Dr. Adyvo Irapua Vieira Sten- 
médico plantonista;

Dr. Gelso Antonio dos Santos 
– médico nefrologista, responsável 
pela hemodiálise;

Dra. Kátia Rosane Teixeira Bugs 
– médica nefrologista, responsável 
pela hemodiálise.

Equipe de enfermagem
Enfermeira responsável – Catia-

ne Albrecht
Enfermeiros: Adriana Pavalici-

ni; Cácia Nardino; Claudia Marin 

Spiorin; Diane Diesel; Fabiane Per-
tille e Silmar Carlos Soares.

Técnicos de Enfermagem
Adriana Cembranel, Beatriz 

Braganholi, Diana Neura Trebien, 
Ivanete Gotardo, Juliane Machado, 
Leoni Prediger, Leonicia Hanauer, 
Ligia Muller Heep, Neiva da Cos-
ta, Rosana Bellaver, Rosangela de 
Mello, Sônia Tressi e Vandra Scha-
efer.

Psicóloga – Adriane Becker 
Schafer

Fisioterapeutas – Fernanda 
Willinghoefer e Simone Fiori

Assistente Social – Marizete 
Badia 

Nutricionista – Eveline Ho-
hensee

QUEM PODE USUFRUIR?
A UTI é destinada para doen-

tes do SUS, qualquer pessoa que 
necessitar de atendimento poderá 
utilizá-la, pois há credenciamento 
com o Sistema Único de Saúde. 

O principal objetivo da unidade é 
manter e recuperar as funções vitais 
dos pacientes, isso será possível gra-
ças ao uso de aparelhos que possi-
bilitam a monitoração contínua dos 
sinais vitais, além de equipamentos 
de suporte vital. 

A unidade está credenciada a 
atender pacientes adultos que neces-
sitem de observação mais rigorosa; 
pacientes clínicos ou cirúrgicos que 
demandem observação de funções 

vitais; pacientes que necessitem de 
procedimentos de baixa ou média 
complexidade; pacientes que preci-
sem de suporte ventilatório artificial 
e pacientes vítimas de acidentes, in-
toxicação e descompensação aguda 
de doenças crônicas. 

O QUE A UTI FARÁ?
80% dos pacientes não vão mais 

precisar se deslocar de Maravilha 
para ir em busca de tratamento. Se-
rão atendidos pacientes com pneu-
monias, infecções sistêmicas, crises 
hipertensivas severas, insuficiências 
respiratórias, diabetes, pancreatites, 
insuficiência renal, insuficiência he-
pática, tromboses venosas centrais 
e periféricas, embolias, politrau-
matizados graves, infecções renais 
e abdominais, hemodiálise e prati-
camente todas as situações clínicas. 
A UTI também dará suporte para 
casos graves, com o início da medi-
cação.

O QUE A UTI NÃO FARÁ?
A UTI não atenderá casos de 

alta complexidade porque o Hos-
pital não é habilitado. O Hospital 
precisa ir atrás de credenciamento 
para atender estes casos. Então, ca-
sos como os de neurocirurgia e ci-
rurgia cardíaca após a estabilização 
clínica serão transferidos para as 
unidades credenciadas para tratar 
estes casos. Ainda os casos de or-
topedia de alta complexidade não 
poderão ser atendidos e deverão ser 
encaminhados para o município 
de Chapecó. Além disso, a UTI 
não está credenciada para atender 
casos de internação infantil.

Parte da equipe que atua na UTI

Médicos Jener e Robson, coordenador e plantonista da UTI
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Reuniram-se no salão nobre 
da Prefeitura de Cunha Porã a 
coordenadora do calendário de 
eventos de Cunha Porã, Fran-
cieli Oberdefer, representantes 
de comunidades e entidades do 
município para definir as datas 
do calendário de eventos para 
2012.

As datas escolhidas são de-
finidas em acordo entre todas 
as entidades e organizações. 
Conforme Francieli, as datas 

do calendário serão respeitadas 
no próximo ano, assim como 
foram no ano de 2011, sendo 
que qualquer alteração deve ser 
comunicada. 

No caso de troca de datas já 
decididas, a alteração fica por 
conta das entidades que solicita-
ram a data.

Calendário de eventos para 2012 é definido 

Nelson Salmin, popular 
Palito, realiza um trabalho 
voluntário e humanitário nas 
vésperas do Natal há 15 anos. 
Caracterizado de Papai Noel, 
entrega doces e brinquedos 

às crianças do interior e dos 
bairros de Maravilha e de al-
guns municípios da região. 
Segundo Salmim, as entre-
gas dos presentes iniciam na 
quinta-feira (15) e se esten-

dem até o dia 25 de dezem-
bro. As doações de doces, 
roupas, brinquedos e alimen-
tos ainda podem ser feitas no 
quartel do Corpo de Bombei-
ros.

Papai Noel inicia a entrega de brinquedos e doces em Maravilha

Políticas e ações de saúde foram 
discutidas em encontro de 
secretarias municipais de saúde

O Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde de Santa 
Catarina (COSEMS) realizou, na 
quinta-feira e sexta-feira (08 e 09), 
o quinquagésimo encontro de se-
cretarias municipais de saúde de 
Santa Catarina em São Miguel do 
Oeste.

De acordo com o presidente 
do Conselho, Eloi Trevisan, entre 
os objetivos do evento esteve à dis-
cussão das políticas e ações de saú-
de propostas pelo Estado. “Entre 
os diversos objetivos nós tivemos 
uma reunião prévia onde os mu-
nicípios discutiram as políticas e 
ações de saúde que o Estado está 
propondo”, explicou.

Trevisan salientou que na sex-
ta-feira foi formada uma mesa re-
donda para discutir as mudanças 
nas políticas de saúde propostas 

pelo Ministério da Saúde. “Dis-
cutimos principalmente com a 
atenção básica. Então, foi uma 
ampla mesa redonda para essa dis-
cussão”.

O presidente acredita que 
mais de 200 pessoas participaram 

do encontro. O evento reuniu se-
cretários e técnicos de saúde dos 
municípios do Estado de Santa 
Catarina. Ao todo, 293 municí-
pios integram o conselho. Trevi-
san lembra que esse encontro é re-
alizado três a quatro vezes por ano.
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Iraceminha

Cunha Porã 

Psicóloga realiza último encontro com 
grupo terapêutico

Na terça-feira (06), a psicóloga 
do Núcleo de Apoio à Saúde da Fa-
mília (NASF), Marlize Prante, reali-
zou o último encontro do ano com 
o grupo terapêutico do município 
de Iraceminha. 

Conforme a psicóloga, este foi o 
último encontro de 2011, que apre-
sentou saldo bastante positivo. Ini-
cialmente foi aberto momento para 

falar da vivência, cujo objetivo é 
proporcionar um espaço para troca 
de experiências (positivas e negati-
vas), por meio do desenvolvimento 
de um clima psicológico onde cada 
participante pode expressar seus 
sentimentos. Também teve mo-
mento de descontração e reflexão 
com mensagem de encerramento, 
dinâmica e entrega de lembrança.

Datas foram definidas em reunião
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Conselho esteve reunido em São Miguel do Oeste

O próximo encontro está marcado para 07 de fevereiro de 2012, 
retomando assim as atividades com o grupo

D
iv

ul
ga

çã
o

O Setor Social e o Centro de 
Referência da Assistência Social 
(CRAS), com apoio da Adminis-
tração Municipal de Iraceminha, 
preparam para o dia 17 de dezem-
bro a festa de encerramento das 
atividades de 2011 para os quatro 
grupos de idosos do município.

A festa acontece no Centro 
Social e conta com grande progra-
mação, que tem início às 10h com 
momento de reflexão e espiritua-
lidade, seguido de desfile para es-
colha dos reis, rainhas, príncipes e 
princesas dos grupos. Na sequên-
cia tem entrega de premiações dos 
jogos municipais da terceira idade 
que foram realizados durante o 
mês de novembro.

Ao meio dia tem almoço e 
jogo do bingo e no decorrer da 
tarde, matinê para diversão de to-
dos os idosos dos grupos Sempre 

Avante, da sede; São José, de São 
José do Laranjal; Nova Esperança, 
da Linha Moroé e São Pedro, da 
Linha Biguá. O encerramento da 
festa está previsto para às 17h.

De acordo com as organiza-
doras do evento, para que todos 
os idosos tenham acesso à festa 
vai ser disponibilizado ônibus no 
trajeto de costume, com saída às 
8h30.

“Esperamos mais uma vez a 
participação de todos os idosos 
do nosso município nesta que é 
uma festa dedicada a eles, e que 
também celebramos o final de 
mais um ano que contou com 
muitas programações, cujo ob-
jetivo é proporcionar momentos 
de descontração, lazer e diversão 
em companhia dos amigos”, fina-
lizam as representantes do Setor 
Social e CRAS.

Iraceminha organiza festa de encerramento 
do ano para terceira idade
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Maravilha Maravilha
Abraço humano e Dia da Família na Escola 
aconteceram na rede municipal

A Secretaria Municipal de Edu-
cação realizou na quinta-feira (08) 
o Dia da Família na Escola. Os 
alunos realizaram apresentações 
e mostraram o que foi realizado 
durante o ano letivo. Além disso, 
aconteceu o abraço humano nas 
escolas da rede municipal. Alunos 
e servidores acompanharam a mú-
sica A Guerra dos Meninos e fize-

ram o abraço humano. 
O tema faz parte do projeto 

Natal Mais Humano. Conforme 
a secretária municipal de Educa-
ção, Claudete Livinalli, o Dia da 
Família na Escola foi importante 
“porque fez com que houvesse o 
intercâmbio entre pais e professo-
res, tornando o ensino aprendiza-
gem mais agradável”. 

Novo médico começa a atender no município 
Cunha Porã

Pinhalzinho é destaque no Prêmio do MPE Brasil
O Prêmio de Competitivi-

dade para Micro e Pequenas 
Empresas (MPE) Brasil entre-
gou em Florianópolis os prê-
mios na terça-feira (06).

O Prêmio é um reconheci-
mento concedido anualmente 
às micro e pequenas empresas 
que se destacam em suas ca-
tegorias, cuja atuação sirva de 
referência no esforço de mo-
bilização para a melhoria da 
competitividade em seu seg-
mento.

Pinhalzinho apresentou 
quatro finalistas: a Empresa 
Rural Maldaner de Antonio 
Maldaner, na categoria Agro-
negócio, Plena Portas (Inco-
mel), na categoria Indústria, 
Horus Faculdades, na catego-
ria Educação e ZettaBrasil, na  Vencedores foram reconhecidos no Estado  
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Foram premiados: na cate-
goria Agronegócio, a empresa 
rural Maldaner; na categoria 
Indústria, a empresa Incomel; 
a Associação Comercial e In-
dustrial de Pinhalzinho (ACIP) 
conquistou pela 8ª edição o 
troféu de entidade com melhor 
desempenho frente ao prêmio 
em Santa Catarina e também 
Pinhalzinho ganhou na melhor 
organização e torcida mais ani-
mada durante o evento. 

Para a família Maldaner, ser 
reconhecido pelo Estado por 
uma gestão de qualidade é um 
grande orgulho “e mais do que 
nunca esse trabalho só vem 
dando certo graças à parceria 
formada com a Cooperitaipu 
e demais entidades”, afirmam.

Na última semana, a prefeita de 
Cunha Porã, Luzia Vacarin, esteve na 
Fundação Hospitalar e Assistencial 
de Cunha Porã, acompanhada pela 
secretária de Saúde, Izonha Goll-
mann e pela administradora do Hos-
pital, Mirta Müller, para conversar 
com o médico Marcos Alencar Pe-
legrini, que atenderá no município.

Marcos é médico cirurgião geral, 
atua como especialista no trato do 
aparelho digestivo, realizando endos-
copias digestivas, colonoscopia, ci-
rurgia videolaroscópica, entre outros 

tratamentos.
Segundo Mirta, os atendimentos 

do médico Marcos serão realizados 
nas quartas-feiras durante a manhã, 
na sala do hospital. “O Marcos aten-
de consultas particulares ou com 
convênios via Secretaria de Saúde e 
Unimed”. 

A prefeita ressalta a importância 
de médicos especialistas prestarem 
seus serviços no município. “Isso fa-
cilita o atendimento dos munícipes e 
evita seu deslocamento para outros 
municípios”, disse.

Idosos do Bairro União realizam confraternização 
de encerramento

O Grupo de Idosos Unidos 
para Vencer do Bairro União rea-
lizou na última quinta-feira (08) 
uma confraternização de encerra-
mento das atividades do ano.

O encontro reuniu além dos 
idosos do grupo Unidos para Ven-
cer, os grupos Barca de Jesus do 
Bairro Progresso e Raiar do Sol do 
Bairro Cohab. Ao meio dia foi ser-
vido almoço e a tarde teve matinê.

De acordo com o presidente 
do grupo do Bairro União, Miguel 
Nemirski, participaram aproxima-
damente 200 pessoas. “Me sinto 
satisfeito em ver a alegria dos ido-
sos se divertindo, pois a nossa vida 
melhorou muito com esses encon-
tros”, salienta.

Miguel agradece a presença de 
todos no encontro e convida os 
idosos do bairro para participar do 
encerramento no Bairro Cohab no 
próximo domingo (11) e no dia 18 
no Bairro Progresso. “As atividades 
do idosos do nosso bairro retor-
nam dia 20 de janeiro”, completa. 
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Grupo de senhores preparou o churrasco

Idosos passaram o dia confraternizando
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PASSATEMPO

Lucena afirma a Rubinho que o 
beijo que trocaram não teve impor-
tância. Iara pede para Joselito voltar 
para casa. Camila aceita a proposta 
da separação legal de Ricardo. Al-
berto diz a Sarita que se divorciará 
de Maruschka. Vicente decide ficar 
com Lucena. Maruschka garante 
que Rubinho se cansará de Cláudia. 
Agenor fica com ciúmes de Belezi-
nha. Marisol trabalha no vestido de 
Odessa. Olavo tenta convencer Ma-
rieta de que ele não a traiu. Damia-
na acusa Marisol de ter roubado um 
tecido de Felizardo. Sarita pede para 
ficar com Alberto. 

Guaracy pede para Alberto 
tentar se entender com Dagmar. 
Crô acredita que não conseguirá 
levar o plano de Tereza Cristina até 
o final. Griselda fala para Quinzé 
e Amália que Gigante será o seu 
contador. Íris afirma a Alice que 
contará para Tereza Cristina sobre 
René e Griselda. Daniel vê Patrícia 
chegar com Alexandre na pousada. 
Antenor e Beatriz se beijam. 
Celeste desconfia de que Baltazar 
esteja querendo roubar Solange. 
Nanda afasta Victor. Paulo propõe 
comprar a parte de Esther na Fio 
Carioca. 

Ana e Rodrigo tentam disfar-
çar o desconforto. Wilson pede 
para Laudelino contar quem é sua 
admiradora. Ana deixa Eva falan-
do sozinha durante o jantar. Cíce-
ro aceita se encontrar com Renato. 
Rodrigo conta para Manuela que 
deu uma carona para Ana. Júlia 
pede para falar com Ana. Laude-
lino teme que o plano de Iná para 
unir Aurélia e Wilson dê errado. 
Vitória repreende Miguel e Sofia 
por descansarem no meio do trei-
no. Ana confessa a Alice que se 
sente incomodada com a presença 
de Rodrigo. 

HORIZONTAIS:
1 – Coisa nenhuma. Admitir em corporação. 2 – Assunto. O que 
é bom para a saúde. 3- Metrópole. Que não é imaginário. 4- Eia! 
(interjeição). Inundar. 5- Caule. Cerúlio. 6- Avançar. Gosto. Cento 
e um em numeração romana. 7- Quebradiço. Guarnecer com abas. 
8- Ave de rapina. Borda do chapéu. 9- Forma do ovo. Levar a cabo. 
10- Água que liga dois mares. Verbal. 11- Lareira. Discursar.

VERTICAIS:
1 – Tecido de seda ou algodão. Vazia. 2- Dar com. Aprovação. 3- 
Utensílio colocado no dedo médio para empurrar a agulha. Agita. 
4- Mulher que cria uma criança alheia. Beijar. 5- Nome feminino. 
Artigo. Los Angeles (abrev.). 6- Prepara gradualmente. 7- Vogal. 
Oportunidade. Reflexão de um som. 8- Dimensão oposta ao com-
primento. Argola. 9- A mais elevada e ardente expiração. Molhar 
com baba. 10- Suspirar. Sistema hebraico de interpretação bíblica. 
11- Listar. Espreitar.  

Solução de 07/12/11:
AAL – AAR – AAS – ABAS – AD – ALICE – AMPLO - APO – APRE – AR-
DÓSIA – ARO – ARU – ASAPROL – ASSIM – ASSOU – ATRIL – CAL 
– CERAR – COR – CUIDAR – DUAL – EL - ERA – EU - IATE – ID – IRA 
– LI – LIDE – LÓ – LUAR – MS - OIL – ORA – OU – PC – PR – RAM – 
RIO – ROR – SÁ – SAIA – SALA – SELA – SIROCO – SPA – SURRO TARA 
– TÁS – TE – UTA.

Casquinha de Sorvete
Ingredientes 

100 g de margarina (½ xícara de chá)
4 colheres (sopa) de açúcar 
mascavo (½ xícara de chá)
1 ¼ xícara (chá) de farinha 
de trigo (200 g)
3 colheres (sopa) de chocolate e
m pó (1/3 xícara de chá)

Modo de preparo 

1°- Coloque numa batedeira 100 g de margarina e 4 colheres (sopa) de 
açúcar mascavo e bata bem até formar um creme fofo (+/- 5 minutos). Desligue 
a batedeira e adicione 1 ¼ xícara (chá) de farinha de trigo, 3 colheres (sopa) de 
chocolate em pó e misture até formar uma massa lisa e homogênea.

2°- Em forminhas de empada (6,5 cm de diâmetro maior por 4 cm de diâmetro 
menor e 4 cm de altura) coloque a massa forrando o lado de fora e fundo de cada 
forminha fazendo uma camada bem fininha (0,5 cm de espessura). Coloque as 
forminhas viradas para baixo numa assadeira e leve para assar em forno médio 
pré-aquecido a 180° C por +/- 20 minutos. Retire do forno e deixe esfriar.

3°- Depois que esfriar retire a massa assada de cada forminha, coloque o 
recheio de sua preferência (sorvete, mousse, frutas com gelatina, creme) e sirva 
em seguida.
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Religião e você!

Mauro 
Berticelli

Comemo-
ra hoje 
(10) mais 
um ano de 
vida. Que 
a passagem 

do seu aniversário seja reple-
ta de bons momentos e lhe 
desejamos felicidades e mui-
tos anos de vida. Parabéns!! 
São os votos de seus familia-
res e da equipe do Jornal O 
Líder.

Iago !
Hoje pode 
ser um dia 
e s p e c i a l 
para você, 
por ser a 
data do seu 
aniversário. 
Mas para 

nós que convivemos diariamen-
te com a sua alegria e simpatia, 
todos os dias são especiais. Mui-
ta alegria, paz e harmonia. Para-
béns pelo aniversário comemo-
rado ontem (09). Homenagens 
de seus amigos e familiares.

Ema 
Bonamigo

Todos os 
f ami l i a re s 
desejam a 
você ale-
gria, paz e 
muita saú-

de. Que este dia 10 seja reple-
to de realizações e que Deus 
sempre ilumine seu caminho. 
Só temos a agradecer sua pre-
sença e a alegria que nos pro-
porciona. Parabéns e um feliz 
aniversário.

Lesandro 
Gotardo!

Que este 
dia 10 seja 
um dia de 
realizações, 
que seus 
sonhos se 
tornem rea-

lidade. Que você possa guardar 
deste aniversário as melhores 
lembranças e que tudo contri-
bua para tua felicidade. De-
sejamos muita paz e sucesso. 
Homenagem de todos os seus 
familiares.

Natália
Desejamos 
a você um 
aniversário 
cheio de 
paz, que os 
sentimentos 
mais puros se 
concretizem 

em gestos de bondade e que o amor 
encontre aberta as portas do cora-
ção. Nós familiares, queremos dese-
jar a você muita felicidade, alegria, 
paz, saúde e realizações neste dia e 
em todos os dias de sua vida! Feliz 
aniversário!

Na aula de Português a professora pede para a classe conjugar 
um a um os verbos que ela disse, foi todo mundo e Joãozinho foi 
o último, aí ela fala:

- Joãozinho conjugue o verbo nadar.
Aí o Joãozinho disse gritando: Eu nado, Tu nadas, Ele nada.
Então a professora falou:
- Joãozinho mais baixo.
Aí ele continua GRITANDO e fala: Eu mergulho, Tu Mer-

gulhas, Ele mergulha.

Um portuga tinha bebido umas a mais e voltando para casa, 
capotou com o carro e ficou pendurado numa árvore, sobre um 
precipício de 1000 metros. Logo após, chega um mascarado todo 
vestido de preto, num cavalo preto e usando uma espada, salva o 
portuga. Logo pega a espada e faz um Z na barriga do portuga e 
pergunta: - Sabes quem eu sou? O portuga pensa (?) olha o Z e 
responde: - Pois claro! Zuperman...

O marido chega em casa vindo do hospital, onde visitou sua 
sogra. Sua mulher pergunta: - Como está a minha mãe? O marido 
responde: - Sua mãe está muito bem, saudável como um cavalo e 
ainda viverá por muito tempo. Na semana que vem ela receberá 
alta do hospital e virá morar conosco por muitos e muitos anos. 
A mulher, surpresa, pergunta: - Como pode ser? Ontem mesmo 
ela parecia estar no seu leito de morte e a equipe médica dizia que 
ela deveria ter poucos dias de vida!? O marido responde: - Eu não 
sei como estava ontem, mas hoje, quando perguntei ao médico 
sobre o estado de sua mãe, ele me respondeu que deveríamos nos 
preparar para o pior.

Duas loiras estão no estacionamento do shopping conversan-
do animadamente. De repente uma olha para cima e vê um heli-
cóptero parado no ar!! - Olha, um helicóptero parado no ar!!! E a 
outra: - Nossa!! Será que acabou a gasolina?

CELEBRAÇÕES: Neste sábado dia 10 de dezembro às 14h30 celebração comunitária 
na comunidade de São Miguel da Boa Vista e Trairas. Às 19h em Flor do Sertão celebra-
ção com instituição do ministro Ademir Sonda para Testemunha qualificada de Batismo 
e Matrimônio. Às 19h30 celebração na comunidade do Bairro Progresso e às 20h cele-
bração com encerramento da catequese de 2011 na igreja matriz. Domingo dia 11 de de-
zembro às 9h celebração comunitária na igreja matriz e na comunidade de Tope da Serra. 
Às 10h20 celebração com festa da padroeira Santa Luzia na comunidade de Linha Fuzil.

PREPARAÇÃO PARA BATISMO: Dia 17 de dezembro às 14h na igreja matriz.

BATIZADOS: Dia 25 de dezembro às 9h na Igreja do Bairro Floresta e dia 31 de 
dezembro às 14h na Igreja Matriz.

PARA REFLETIR: Com a maior alegria estamos revivendo a singular experiência de 
João Batista: a sociedade a pedir-nos um pouco de luz e de esperança, e nós a confessar 
que não somos luz nem esperança, pois a verdadeira luz e a legítima esperança encontram-
se tão somente no Filho de Deus. João não pretende ser o Messias, isto é, o Cristo que o 
povo aguardava. Faz questão de ser apenas aquilo que é: o precursor do Messias; apenas 
um sopro ou um simples fiozinho de voz a clamar no deserto: “Preparem o caminho do 
Senhor”.

Assim é que o cristão de hoje precisa dar ao mundo o testemunho de sua fé, de sua 
esperança e de seu amor. Pois um testemunho que viesse apenas da parte do clero seria 
suspeito. Um testemunho que viesse apenas de uma classe social seria incompleto. Um 
testemunho capaz de convencer o mundo precisa ser coral: um coro de vozes vibrantes, 
de arrebatar os corações. Infelizmente, porém, fora das igrejas, os cristãos não parecem 
dispostos a falar de Cristo ou não têm coragem para tanto - acabam tornando-se um 
poço de mudos a respeito de sua fé e de sua esperança. É bem verdade que o testemunho 
de nossas ações é mais importante do que o testemunho falado. Contudo, não podemos 
entregar-nos ao luxo de ficar calados, até porque é só por meio de palavras apropriadas 
que conseguiremos tirar as dúvidas e clarear as ideias do ser humano de hoje a respeito de 
Cristo e de sua missão na terra. Ele continua sendo a esperança do mundo e a luz a brilhar 
no meio das trevas, mas a maior parte da humanidade ainda teima em não reconhecê-lo. 
Quer dizer que chegou também a nossa vez de entrarmos em ação e fazê-lo conhecido de 
todos os povos.

Igreja Católica
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Mader entrega utensílios para manter o programa 
de cultivo de árvores nativas

Na tarde de quarta-feira (07), 
o Movimento Ecológico Amigos 
do Entre Rios (Mader), entregou 
na Cadeia Pública, caixas de leite, 
insumos, ferramentas e madeiras 
para auxiliar no projeto de cultivo 
de plantas de árvores nativas, de-
senvolvido pelos presos.

De acordo com o presiden-
te da Mader, Gilberto Lemos de 
Mattos, o movimento fez a doa-
ção da matéria-prima (insumos, 
adubo orgânico, terra e sementes), 
as ferramentas foram doadas pela 
Construtora Oliveira, as madeiras 
para construção de uma mesa de 
trabalho foram doadas pela Ma-
deireira Pasini e o transporte foi 
feito através da Prefeitura Muni-
cipal.

Os engenheiros agrônomos 
Cristian e Giseli Grellmann farão 
o acompanhamento técnico do 
plantio e cultivo das árvores.

Alunos do Monteiro Lobato entregaram 250 caixinhas de leite Administrador da Cadeia Pública e o policial Cirino 
receberam as doações dos representantes da Mader

Giseli ressalta que os insumos 
foram obtidos pelo engenheiro 
florestal Mateus Turatti, que irá 
trazer as mudas do viveiro da fa-
culdade de Santa Maria. Também 
lembra que esse projeto foi desen-
volvido pela JCI Maravilha e aca-
tado pela Mader. “Inicialmente as 

plantas serão cultivadas em caixas 
de leite, mas o intuito é mais tarde, 
plantar em tubetes para melhorar 
a qualidade e não gerar resíduos 
no meio ambiente”, afirma.

Para desenvolver o projeto, a 
Mader teve o apoio da Secretaria 
de Agricultura e do engenheiro 

agrônomo do município, além da 
escola Monteiro Lobato que doou 
as caixinhas de leite para o movi-
mento.

Conforme o administrador da 
Cadeia Pública, Josias Agustinho 
de Oliveira, esse projeto é desen-
volvido pelos presos por pensão, 

eles cultivam o plantio das mu-
das e após fazem a doação para 
replantio. “Quem quiser adquirir 
uma muda pode retirar na cadeia 
pública e com a implantação do 
albergue, esse programa será re-
forçado com os demais detentos”, 
ressalta. 
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Cunha Porã

Estado repassa recursos para hospitais da região
O secretário de Estado da Saú-

de, Dalmo Claro de Oliveira, que 
esteve na região para a inauguração 
da UTI de Maravilha, aproveitou a 
oportunidade para repassar recur-
sos para os hospitais da região no 
valor de R$ 2,9 milhões.

Em Cunha Porã, o secretário 
assinou dois convênios, um em 
prol da Fundação Hospitalar e As-
sistencial de Cunha Porã, e o outro 
do Hospital Beneficente São José 
de Caibi.

Para o Hospital de Cunha 
Porã, o secretário assinou o termo 
de compromisso no valor de R$ 
350 mil, que serão utilizados para 
adequação da sala de psiquiatria e 
do espaço físico. Já o Hospital de 
Caibi assinou o convênio no valor 
de R$ 250 mil para conclusão da 
reforma da instituição. 

Conforme a administradora 
do Hospital de Cunha Porã, Mir-
ta Maria Müller, a fundação tem 
52 anos e nunca recebeu recursos 
para reform. Receberam há alguns 
anos, um aparelho de Raio X e R$ 
50 mil para equipamentos.

Os recursos são oriundos de 
emenda parlamentar através do 
deputado estadual Mauro de Na-
dal (PMDB). Segundo o deputa-
do, estas conquistas já são conse-
quência do amplo trabalho que 
vem sendo feito para melhorar os 
serviços públicos de saúde em San-
ta Catarina. “Estamos percorrendo 
todo o Estado para encontrar uma 
alternativa para os hospitais dos pe-
quenos municípios, e já consegui-
mos informações importantes para 
buscar as melhorias que os hospi-
tais necessitam”, ressalta.

Também salienta que uma de 
suas reivindicações é o aumento da 
tabela do Sistema Único de Saúde 
(SUS). “A tabela que temos hoje 
é de 1994, que não acompanhou 
a inflação de todos esses anos, e 
quem está sendo prejudicado com 
isso são os hospitais e os médicos 

que estão ganhando um valor in-
significante”, lembra o deputado.

O presidente da fundação hos-
pitalar de Cunha Porã, Eloi Luiz 
Albrecht, falou das dificuldades 
enfrentadas hoje pelos hospitais 
para conseguirem se manter, das 
vezes que não conseguem pagar 
em dia seus funcionários em de-
corrência das contas que também 
vencem. Enfatizou ainda que al-
gumas pessoas quando necessitam 
de um soro no hospital se negam 
a pagar pelo medicamento e ainda 
entram na justiça, tendo o hospital 
que bancar o medicamento e ainda 
a indenização.

O secretário de Estado da 
Saúde, Dalmo Claro de Oliveira, 
disse que a saúde está sendo cada 
vez mais importante e complexa. 
As tecnologias estão cada vez mais 
avançadas e com um aumento 
muito eleva-
do. “Em 30 
anos, com tan-
ta tecnologia, 
ganhamos 11 
anos de vida, 
e para esses 
pequenos hos-
pitais esse valor 
repassado pode 
ser pouco, mas 

se fizer um bom trabalho se trans-
forma em muito. Só tenho me 
comprometido com o que eu te-
nho conseguido cumprir e vamos 
fazer o máximo para a saúde da 
região”, diz Dalmo.
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Deputado Mauro salientou a luta 
pela busca de recursos para os 

pequenos hospitais

 Presidente da fundação hospitalar 
de Cunha Porã ressaltou as 

dificuldades enfrentadas

Secretário de Estado da Saúde, 
Dalmo Claro de Oliveira

Cunha Porã assinou termo de compromisso no valor de 
R$ 350 para melhorar a estrutura da entidade

Caibi assinou o convênio de R$ 250 mil para 
conclusão das reformas do hospital

Após as assinaturas o secretário visitou as instalações do Hospital 

SÁBADO 10 de dezembro de 201136



di
vu

lg
aç

ão

di
vu

lg
aç

ão
di

vu
lg

aç
ão

Facisc realiza treinamento da área comercial em 
Maravilha

Profissionais ligados à área co-
mercial das associações empresariais 
do Oeste, Extremo Oeste e Noro-
este participaram de treinamento 
promovido pela Federação das 
Associações Empresariais de Santa 
Catarina (Facisc), nesta quinta e 
sexta-feira (8 e 9), no salão de apoio 
do Maravilhas Park Hotel, em Ma-
ravilha. 

O evento foi coordenado pelo 
consultor regional Oeste da Facisc, 
Osvaldo Antônio Mota, e segue o 
tema “Serviços de gestão de clien-
tes e cartões de benefício”. Com a 
presença de parceiros de serviço, 
realizou-se reunião de trabalho com 
a equipe da Convcard, sobre os car-
tões de benefício Util Card e Util 
Alimentação, além de serem discu-
tidos os serviços de análise de crédi-
to e as estratégias comerciais de cada 

produto oferecido pela federação.
Em nome da Associação Em-

presarial de Maravilha participou 
a secretária comercial Rejane Nu-
nes. Na tarde de quinta-feira (8), o 
treinamento também foi acompa-
nhado por diretores, presidentes e 

executivos das entidades, entre eles, 
a secretária executiva da associação, 
Sandra Duarte Heinz, e o presi-
dente eleito, Jonas Dall’Agnol, que 
assumirá o comando da Associação 
Empresarial de Maravilha na gestão 
2012-2013.

Comunidades alemãs estiveram no Chile
O professor Altair Reinehr de 

Maravilha, esteve participando do 
IX Encontro das Comunidades 
Alemãs da América Latina (Caal). 
O encontro aconteceu entre os 
dias 22 a 27 de novembro, na cida-
de teuto-chilena de Frutillar. Mais 
de cem pessoas de diferentes países 
estiveram presentes. 

De acordo com Reinehr, o ob-
jetivo dos encontros anuais é de 
promover uma confraternização, 
onde lideranças das diferentes pro-
cedências se conhecem, firmam 
laços de amizade, trocam informa-
ções sobre o seu passado histórico, 
conhecem e avaliam as contribui-
ções que os imigrantes alemães, 
austríacos e suíços trouxeram para 
o desenvolvimento de suas novas 
pátrias. Também as adversidades 
enfrentadas no passado, a realidade 

do presente e as perspectivas para o 
futuro, nos mais diferentes setores 
da atividade humana.

Neste IX Caal, assim como 
nos anteriores, houve palestras e 
visitas ao museu, a uma indústria 
e a lugares históricos e pontos tu-
rísticos. Reinehr lembra que o de-
sejo de todos, era ver e fotografar 
o vulcão Osorno, com mais de 
2.700 metros de altura, que fica a 
cerca de 60 km de Frutillar.

Dos seis palestrantes brasilei-
ros, um era gaúcho, um capixaba 
e quatro catarinenses, dentre eles, 
o professor Altair Reinehr, que fa-
lou sobre o tema: “A Obra Colo-
nizadora do Engenheiro Alemão, 
Karl Kulmey, no Sul do Brasil”. 
O “X Caal” será em 2012, na 
Argentina, em cidade ainda não 
definida.

O final de ano está chegando. É 
época de férias, passeios e viagens. 
Porém, é necessário esclarecer al-
guns aspectos legais sobre autoriza-
ção de viagem para crianças e ado-
lescentes.

O Estatuto da Criança e do 
Adolescente estabelece que nenhu-
ma criança poderá viajar para fora 
da Comarca onde reside, desacom-
panhada dos pais ou responsável, 
sem expressa autorização judicial.

Contudo, a oficial da Infância e 
Juventude, Aline Freiberger, explica 
que nem sempre essa autorização 
do juiz é exigida, bastando uma 
simples autorização dos pais com a 
firma reconhecida no Tabelionato.

A autorização de viagem judi-
cial, ou seja, aquela que é concedida 
pelo juiz da Comarca, não será exi-

gida quando, primeiro: tratar-se de 
Comarca contígua à da residência 
da criança, se na mesma unidade 
da Federação, ou incluída na mes-
ma região metropolitana; segundo: 
a criança estiver acompanhada de 
ascendente (pai, mãe, avós) ou co-
lateral maior de idade, até o terceiro 
grau (irmãos, tios), comprovado 
documentalmente o parentesco.

A oficial da Infância lembra 
que esta última parte é de extrema 
importância, visto que é necessária 
a comprovação do parentesco entre 
o adulto e a criança através de do-
cumentos pessoais, que podem ser a 
carteira de identidade do adulto e a 
certidão de nascimento da criança. 
“De igual forma, a criança poderá 
viajar se estiver acompanhada de 
pessoa maior de idade que não seja 

seu parente como, por exemplo, 
com professores, diretores, padri-
nhos, desde que estejam expressa-
mente autorizados pelo pai, mãe 
ou responsável. Nessa autorização, 
devem constar os dados pessoais 
dos pais, da criança e do maior de 
idade que ficará de responsável por 
ela. Também precisa reconhecer a 
firma no Tabelionato”, explica.

Férias e viagens são momentos 
felizes para serem aproveitados da 
melhor forma possível. “Por isso, 
leve sempre nas viagens os docu-
mentos pessoais das crianças e dos 
adolescentes e, conforme o caso, 
a autorização dos pais com a fir-
ma reconhecida no Tabelionato, 
quando estes não estiverem junto 
durante a viagem”, acrescenta a 
oficial.  

Estatuto da Criança e do Adolescente esclarece pontos a respeito de 
autorização de viagens para menores

 Treinamento reuniu profissionais de diversas associações da região

 Professor Altair Reinehr, proferindo palestra no IX Caal 2011

Nilo Wirth, Janete Brixner, Altair Reinehr e 
Sérgio Theisen, nos fundos, os vulcões Osorno e Calpuco
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“Quem aprende e gosta de ler sabe escrever seu próprio destino”.
O Departamento de Cultura, por meio da Biblioteca Pública Municipal Luís 

Delfino vem através deste expressar sinceros agradecimentos à instituição de ensino 
CEUS e em extensivo às professoras Grasieli, Ivanete, Marisleide, Graça e Joscelia 
que, no decorrer do ano de 2011, utilizaram dos serviços prestados pela biblioteca. 

Para nossa equipe é algo gratificante saber que podemos ser úteis para o aprendi-
zado e formação de cidadãos maravilhenses.

Aproveitamos para convidar estas e demais profissionais da instituição e demais 
instituições de ensino para que no próximo ano letivo continuem a visitar-nos.

Atenciosamente,

ELISANDRA BENELLI e IVETE B. DE CAMPOS
Responsáveis pela Biblioteca

VENICE BALDISSERA
Diretora de Cultura

Agradecimento

Pesquisa encomendada pela Con-
federação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) ao Instituto de Pesquisas 
Sociais, Políticas e Econômicas (IPES-
PE) revela que a nova classe média bra-
sileira tem dois desejos principais: estu-
dar e comprar a casa própria. 

O levantamento ouviu duas mil pes-
soas da classe C, ou seja, que tem renda 
familiar entre R$ 1.200 e R$ 5.200, e 
constatou que 81% das pessoas dessa 
classe social pretendem comprar a casa 
própria nos próximos meses, sendo que 
esse é o desejo de 21% dos entrevistados 
da área urbana e de 20% da área rural. 
“O maior sonho para a classe média 
continua sendo o de ter a casa própria”, 
afirma a presidente da CNA, senadora 
Kátia Abreu.

Educação
O estuda também aponta que 17% 

dos ouvidos na área rural e 13% dos en-
trevistados da área urbana desejam prio-
rizar a educação. 

A Classe C pode ser dividida em três 
grupos: C tradicional, que já se sentia 
classe média e responde por 41% da 
classe C, C mais, corresponde a 39% 
do total e é o grupo que mais sentiu 
as condições melhorarem e C menos, 
que equivale a 20% desta população e é 
onde estão os principais problemas, vis-
to que essa classe ascendeu socialmente, 
mas continua enfrentando dificuldades. 
“Esse grupo é menos escolarizado e por 
isso aproveita menos as oportunidades 
criadas nos últimos anos. Eles precisam 
se habilitar”, finaliza Kátia.

Estudar e comprar a casa 
própria são os desejos da 
nova classe médiaAniversariantes da semana: 

10-12 Terezinha S. Frandoloso (Maravilha Mat. Construção); 11-12 
Beloni C. Dal Mago (Dal Mago Mat. Construção); Camila Deiss (Gráfica 
Polyart); Nair Scandolara Almeida (Trator Peças Almeida); 12-12 Alessandra 
Ortolan (Clínica Odontológica Ortolan); Marcio Staudt (Maravilha Palace 
Hotel); 13-12 Evandro Michels (Eme Deluxe); Otávio Mocelin (Loja Al-
fred); Valdemir Melchior de Lima (Olimar Imóveis); 14-12 Murilo Lopes 
Duarte (Centro de Beleza Murilo Duarte); Neuri Schmidt (Ranchoeste Su-
permercado); 15-12 Paulo José Grunwaldt (Apamar); 16-12 Cival Della Jus-
tina Mack (Banco do Brasil); Genair Piton (Encanto Decorações).

10, 17 e 24-12 Sábado Mais especial de Natal, com atendimento comer-
cial das 8h às 12h e das 13h30 às 16h30.

19 a 23-12 Horário de atendimento especial no comércio, das 8h às 
11h30 e das 13h30 às 21h.

22-12 Sorteio da promoção Meu Natal Mais Feliz, quintafeira, às 15h30, 
no Esporte Clube Palmeiras, em São Miguel da Boa Vista.

22-12 Sorteio da promoção Eu adoro Santa Terezinha do Progresso, 
quinta-feira, às 14h, na praça municipal de Santa Terezinha do Progresso.

30-12 Sorteio da campanha de prêmios Natal Maravilha 2011, sexta-
feira, às 20h, na praça Pe. José Bunse.

Associação Empresarial de Maravilha | Av. Araucária, 
399 – 3° andar – Centro

3664 0837 – 3664 0414 | www.aemaravilha.com.br
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Vitrine cultural resgata a história do 
Natal

O Departamento de 
Cultura de Maravilha tem 
à disposição e para visua-
lização de todos, a vitrine 
cultural, onde deixa em 
amostra objetos ligados aos 
trabalhos desenvolvidos 
pelo departamento. Nesse 
mês, visando manter o cli-
ma natalino, foi ornamen-
tada a vitrine cultural com 
um presépio.

O Natal é uma data 
em que comemoramos o 
nascimento de Jesus Cris-
to. Na antiguidade, era 
comemorado em várias da-
tas diferentes, pois não se 
sabia com exatidão a data 
do nascimento de Jesus. 
Foi somente no século IV 
que o dia 25 de dezembro 
foi estabelecido como data 
oficial dessa comemoração. 
Na Roma Antiga, o dia 25 
de dezembro era a data em 
que os romanos comemo-

ravam o início do inverno. 
Portanto, acredita-se que 
haja uma relação deste fato 
com a oficialização da co-
memoração do Natal. 

As antigas comemora-
ções de Natal costumavam 
durar até 12 dias, pois, este 
foi o tempo que levou para 
os três reis Magos chega-
rem até a cidade de Belém 
e entregarem os presentes 
(ouro, mirra e incenso) ao 

menino Jesus. Atualmente, 
as pessoas costumam mon-
tar as árvores e outras deco-
rações natalinas no começo 
de dezembro e desmontá-
-las até 12 dias após o Na-
tal.

Do ponto de vista cro-
nológico, o Natal é uma 
data de grande importân-
cia para o Ocidente, pois 
marca o ano 1 da nossa 
história.

Biblioteca Municipal recebe 
doação de exemplares de livros

A Biblioteca Pública 
Municipal Luís Delfino 
de Maravilha recebeu 
no mês de novembro, 
de duas usuárias assídu-
as, vários exemplares de 
livros para amplificar o 
acervo de livros.

Atualmente a biblio-
teca possui aproximada-
mente 10.400 exempla-
res cadastrados, além de 
jornais, revistas e gibis. 
Conta também com 
2.300 usuários cadastra-
dos de Maravilha e região 
que retiram livros perio-
dicamente. Em anexo 
possui uma sala exclusi-
va para estudo, leitura e 
pesquisa individual ou 
em grupo, que incentiva 
o usuário a ter o hábito 
da leitura.

Durante o ano de 
2011 a biblioteca teve a 
visita constante das tur-

mas de alunos da Escola 
Ceus, que além de efetu-
arem empréstimos, tam-
bém fazem na biblioteca 
a aula de leitura.

Conforme a diretora 
de Cultura, Venice Bal-
dissera, hoje a biblioteca 
conta com uma funcio-
nária concursada em au-
xiliar administrativo para 
biblioteca, Elisandra Be-
nelli e a concursada Ivete 

Bevilaqua de Campos, 
que atua há 16 anos na 
biblioteca do município.

Entre os livros rece-
bidos constam os títulos: 
Comer, Rezar e Amar; 
Marley e Eu; Elite da 
Tropa, Mentes Perigosas; 
Se Abrindo Para a Vida e 
Corações Rendidos. Os 
títulos já estão á dispo-
sição dos usuários para 
empréstimo.

Presépio foi montado na vitrine cultural 
para manter e preservar o clima natalino
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Livros foram doados por frequentadoras 
da biblioteca municipal
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Cunha Porã

Desfile do Natal Mágico 2011 atraiu grande público
O desfile do Natal Mágico 

Morada do Verde de Cunha Porã, 
um dois maiores eventos festivos 
do ano, foi realizado na sexta-feira 
(02). Estiveram presentes na aber-
tura do desfile diversas autorida-
des, entre elas, a prefeita Luzia Va-
carin e as coordenadoras do Natal 
Mágico, Luciana Heidt e Renata 
Ludke, assim como organizado-
res e pessoas que trabalharam na 
realização do evento, além de um 
expressivo público. 

A prefeita agradeceu a todos os 
presentes, “aqueles que participa-
ram da decoração e organização, 
ao Grupo Ama em especial e a 
todos os munícipes que ajudam 
a fazer do Natal Mágico Morada 
do Verde, este evento realmente 
mágico”.

O desfile tem o objetivo de 
transformar a cidade com o es-
pírito de Natal, provocando o 
turismo e proporcionando a po-
pulação um local de lazer, entre-
tenimento e encantamento, no-
vas oportunidades de negócios, 
atraindo e estimulando o merca-
do, inovando com criatividade e 
talento, despertando no cidadão 
cunhaporense o amor pela sua 
terra, o respeito pelas tradições e a 

qualidade de vida.
Aproximadamente 53 empre-

sas e entidades participaram do 

desfile, encantando as pessoas que 
assistiam. 

O Exército de Débora foi uma 
das apresen-
tações mais 
especiais da 
noite. Ele foi 
criado baseado 
na história de 
uma mulher 
da Bíblia que 

assumiu o comando militar e que 
desejava libertar o povo da escra-
vidão, com o objetivo de evangeli-
zar, ajudando e tirando as pessoas 
do sofrimento, anunciando Jesus 
para a liberdade cristã. O grupo é 
formado por 40 mulheres, sendo 
que 30 delas se apresentaram. O 
grupo é da Igreja Assembleia de 
Deus de Palmeira das Missões 
do Rio Grande do Sul. De acor-

do com a coordenadora do gru-
po, foi uma honra conhecer e se 
apresentar em Cunha Porã, e que 
a simpatia do povo que assiste as 
apresentações é gratificante pelo 
esforço realizado nos ensaios se-
manais.  

Após a apresentação do grupo, 
a dupla gospel Marcos e Leandro 
encerraram o desfile do Natal Má-
gico Morado do Verde 2011.

Expressivo público acompanhou o desfile Empresas participaram do desfile

Grupo AMA ajudou na organização do desfile Autoridades prestigiaram abertura do evento
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Decoração natalina é destaque regional
A noite de quinta-feira (09) foi espe-

cial e diferente para o município de Ma-
ravilha, pois o Departamento de Cultura 
recebeu a equipe da RIC Record para rea-
lizar uma matéria sobre a decoração nata-
lina da Cidade das Crianças. 

Na oportunidade, entrevistaram a di-
retora de Cultura, Venice Baldissera, que 

coordenou a decoração da Praça Central, 
realizaram filmagens do presépio de areia, 
das luzes na Praça Central, das apresen-
tações culturais do grupo A Colpetti e 
Volkstanzgruppe Wunderbar.  

Venice comenta que graças ao trabalho 
de toda a equipe, Maravilha é destaque re-
gional em iluminação natalina.

Equipe da RIC Record com parte da equipe de cultura
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TRANSPORTE DE CRIANÇAS
Cuidados que devem ser tomados com o transporte de 

crianças:
- Devemos escolher um local mais adequado, com menor 

circulação possível, para o embarque e desembarque das crian-
ças; 

- As crianças devem ser acomodadas em locais apropria-
dos, com cinto de segurança, assento de elevação, cadeirinha 
ou mesmo os conhecidos bebê conforto, conforme a idade da 
criança tem seu equipamento adequado.

Preserve a vida, as crianças nem sempre tem discernimento 
suficiente para prever os riscos que estão correndo.

Também queremos alertar os proprietários de veículos de 
transporte coletivo, inclusive alguns órgãos públicos que estão 
realizando o transporte remunerado intermunicipal de pessoas 
sem seguir as leis. Em caso de acidentes, as consequências são 
enormes. 

Já abordamos inclusive ambulâncias de órgão públicos de 
municípios transportando pessoas que nada tem haver com o 
objetivo daquele transporte, que é para o tratamento de saúde.

O transporte de passageiros requer registro no Deter e deve 
ser precedido de determinados requisitos que são muito impor-
tantes para a segurança. Existe a Lei 5.684 e o decreto 12.601, 
ambos de 1980, que disciplinam e regulamentam o transporte 
intermunicipal de passageiros. A Polícia Militar Rodoviária fir-
mou um convênio com o Deter para fiscalização destas situa-
ções.

Diversas medidas e multas são previstas na legislação para 
quem for abordado e não tiver dentro das especificações previs-
tas na legislação.

No trânsito somos todos pedestres!

Na Rua Hercílio Luz, por 
volta das 14h40 de quarta-feira 
(07), a PM atendendo solicita-
ção de moradores, deslocou-se 
até o local citado, na residência 
de E.J.W., 53 anos, a qual esta-
va sendo ameaçada por A.P.C. 

Chegando ao local, a PM 
abordou o homem que se en-
contrava na parte externa da 
residência e concordou em 

deslocar-se até a Delegacia para 
prestar esclarecimento dos fa-
tos. 

A vítima relatou que o acu-
sado havia saído da cadeia no 
dia anterior e lhe procurou, 
porém no mesmo dia, passou a 
ofendê-la ameaçando de morte 
o seu filho. Informou ainda que 
o autor do fato teria arremessa-
do uma cadeira sobre ela.

Homem sai da cadeia e ameaça 
mulher e filho

Foram prorrogadas as inscri-
ções para os agentes temporários 
de serviço administrativo da Polí-
cia Militar. As inscrições poderão 
ser feitas até o dia 06 de janeiro. O 
concurso é destinado ao recruta-
mento e seleção para trabalhar nas 
Centrais Regionais de Emergên-
cias, Serviços Administrativos nas 
Unidades PM e Registro de Bole-
tim de Ocorrência das Unidades 
Operacionais.

Em todo o Estado são ofereci-
das 684, dessas, seis são para São 
Miguel do Oeste e duas para Dio-
nísio Cerqueira.

Para frequentar o curso, é pre-
ciso estar desempregado no ato da 
assinatura do contrato, ter entre 
18 e 23 anos incompletos, estar 
em dia com as obrigações eleito-
rais, não ter antecedentes crimi-
nais, ter boa saúde avaliada em 
exame específico, ter concluído o 
ensino médio, entre outros requi-
sitos.

As inscrições podem ser fei-
tas no quartel das 9ª Região de 
Polícia Militar ou na sede da 2ª 
Companhia de Polícia Militar 
em Dionísio Cerqueira. Maiores 
informações estão disponíveis no 
site da PMSC, no link concursos.

Na Avenida 7 de Setembro, 
por volta das 19h05 de terça-
feira (06), envolveram-se em 
acidente de trânsito, o caminhão 
Ford/cargo 2422 de Tigrinhos/
SC conduzido por A.P., 21 anos, 
o qual transitava atrás de uma 
GM/montana de Maravilha, 
conduzida por S.C.V., de 
26 anos. Ambos transitavam 

sentido trevo/Centro, quando 
próximo a rotatória da esquina 
com a Rua Duque de Caxias, 
o trânsito parou e acabou 
ocorrendo uma colisão traseira.

Houve somente danos de 
pequena monta em ambos os 
veículos, sendo confeccionado 
o Boletim de Acidente de Trân-
sito.

PM recupera moto furtada
Na Linha Chinelo Queima-

do, próximo ao Bairro Kasper, 
por volta das 08h de terça-feira 
(06), através de comunicação 
anônima, a guarnição da PM 
deslocou-se até o local onde re-
cuperou a motocicleta Honda/
CG 125 com placas de Cunha 

Porã, que havia registro de furto 
no dia 29 de novembro. A PM 
acionou o guincho para con-
duzi-la até a Delegacia, onde a 
mesma foi entregue para demais 
providências. A motocicleta es-
tava abandonada em meio a um 
milharal.

Veículo é recolhido pela PM
Na Rua Prefeito Albino Ce-

rutti Cella, próximo ao Sicoob, 
na terça-feira (06), por volta das 
08h45, a PM abordou o veícu-
lo GM/vectra de Maravilha/SC 
conduzido por um jovem de 24 
anos. Durante a abordagem foi 
verificado que o condutor não 
possuía CNH e o documento de 
porte obrigatório (CLRV) estava 
em nome de outra pessoa. Após 
consulta ao Detranet foi verifica-

do que o veículo está em nome 
do condutor e possui restrição 
judicial. A PM conduziu o veí-
culo e o condutor até a Delega-
cia de Polícia Civil para tomar as 
medidas cabíveis. Foi lavrado o 
auto de infração de trânsito por 
conduzir veículo sem CNH e re-
colhido o mesmo até a apresenta-
ção do documento em nome do 
proprietário e de condutor habi-
litado para a liberação.

Veículos colidem no Centro da 
cidade

Um menino de quatro 
anos morreu depois de colo-
car a cabeça dentro de uma 
máquina de lavar, em Foz do 
Iguaçu (PR), na quarta-feira 
(07). O eletrodoméstico esta-
va funcionando no momento 
do acidente e, de acordo com 
o Corpo de Bombeiros, quan-
do o pai viu a criança, ela já 
estava praticamente morta.

Vizinhos da vítima conta-
ram que o homem saiu para 
fazer uma entrega e deixou 

o garoto sozinho por 15 mi-
nutos. A criança teria jogado 
um gato dentro da máquina 
e depois tentado salvar o ani-
mal. Os bombeiros disseram 
que o gato também morreu 
e que só a cabeça da criança 
estava molhada.

A polícia abriu um inqué-
rito para apurar se o pai não 
foi negligente ao deixar o fi-
lho sozinho. Ele chegou a ser 
levado para o hospital, mas 
não resistiu aos ferimentos.

Menino morre afogado em 
máquina de lavar no Paraná

A PM foi informada pelo 
Copom, por volta das 13h de 
quinta-feira (08), que havia um 
indivíduo próximo à cadeia pú-
blica, conduzindo uma moto-
cicleta Honda/titan, cor vinho, 
portando uma mochila nas cos-
tas e que supostamente estaria 
armado. 

A guarnição realizou rondas 
pelo perímetro da localização 
quando avistou um cidadão com 
as características apontadas. 

O homem foi abordado pe-
los policiais e identificado como 
sendo A.S. de 28 anos. A PM 
ao realizar busca pessoal no sus-
peito, encontrou no interior da 
mochila, uma faca do tipo “pei-
xeira”.

Diante dos fatos foi lavrado 
Termo Circunstanciado em des-
favor de A.S. pela ação delitiva 
de porte ilegal de arma branca.  

PM averigua elemento em atitude 
suspeita

Na Rua Iguaçu, no Bairro 
Bela Vista, por volta das 9h40 de 
quinta-feira (08), enquanto rea-
lizava patrulhamento no Bairro, 
a PM avistou um homem que 

ao perceber a presença da viatu-
ra saiu correndo. O suspeito foi 
abordado, identificado e subme-
tido à revista pessoal, sendo que 
nada de ilícito foi encontrado.

Inscrições para 
agentes temporá-
rios da PM estão 
abertas até o dia 
06 de janeiro

Porte de arma 
branca
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Polícia Civil prende três homens por posse 
de dinheiro falso

Eles também estavam com CNHs falsas e uma arma de fogo 

Na noite de terça-feira (06), 
Antonio Carlos dos Santos Sou-
za, Lauri Miguel Nunes (conhe-
cido como Bugre) e Edemar dos 
Santos foram presos em flagran-
te. Eles estavam com 108 cédu-
las falsas de R$ 50 e uma de R$ 
20, totalizando R$ 5.400. Os 
homens também portavam cin-
co Carteiras Nacional de Habili-
tação (CNH) falsificadas e uma 
arma de fogo calibre 32.

Antonio e Lauri já foram 
presos em 16 de novembro deste 
ano, quando a Polícia Civil en-
controu com eles 52 cédulas de 
R$ 50. Eles foram liberados no 
dia 25 do mesmo mês, depois de 
pagarem fiança e se comprome-
terem a não cometerem mais o 
crime, além de outras condições.

Conforme o delegado de 
Maravilha, Wagner Valdivino 
Meirelles, a ação foi da Polícia 
Civil de Santa Catarina, por 
meio da Divisão de Investiga-
ção Criminal de São Miguel do 
Oeste (DIC) e da equipe de in-
vestigação da Comarca de Mara-
vilha, após intensa investigação 
sobre o repasse de notas falsas na 
região do Extremo Oeste catari-
nense. Também ressalta que no 
decorrer nesses 20 dias, eles mo-
vimentaram cerca de R$ 7.900 
em notas falsificadas, nas duas 
prisões em flagrante. 

O caso
Para a prisão em flagrante, 

conforme informações obtidas 

Moeda e CNH falsificadas, arma de fogo e munições foram apreendidas

Antônio Carlos Dos Santos Souza Edemar Dos Santos Lauri Miguel Nunes

pela Polícia Civil, duas pessoas 
estariam retornando no perí-
odo da tarde do Estado do Pa-
raná para Maravilha. Seria um 
veículo Fiat/palio de cor preta. 
Diante das informações, os poli-
ciais organizaram-se em equipes 
pelas principais vias de acesso à 
cidade de Maravilha, no intuito 
de abordar o veículo e verificar a 
procedência da informação.

Por volta das 21h30 em um 
posto de combustível na entra-
da da cidade de Maravilha, o 
veículo foi abordado. Na busca 
pessoal verificou-se que Edemar 
dos Santos portava ilegalmente 
um revólver calibre 32, com cin-
co munições intactas, uma nota 
de R$20 falsa e também cinco 
Carteiras Nacional de Habilita-
ção, também falsificadas, todas 

em nome de diversas pessoas.
O veículo foi apreendido e 

levado ao pátio da Delegacia de 
Polícia, onde foi realizada uma 
minuciosa revista e encontrada 
sob a capa do estofamento do 
banco do condutor, as 108 no-

tas falsas.
De acordo com o delegado 

Meirelles, os envolvidos foram 
presos por falsificação de moeda, 
uso de documento falso e porte 
ilegal de arma, juntamente com 
os objetos apreendidos e enca-
minhados à Delegacia da Polícia 
Federal de Dionísio Cerqueira 
para a lavratura do Auto de Pri-
são em Flagrante.

Meirelles também acredita 
que a juíza que cuida do caso, 
deve reverter a pena em pre-
ventiva e, que as investigações 
seguem com as suspeitas de for-
mação de quadrilha.

De acordo com o delegado 
de Polícia Federal de Dionísio 
Cerqueira, Marcio Antonio Le-
lis Anater, somente na região 
de Maravilha, a Delegacia já 
instaurou dezenas de inquéri-
tos nos últimos dois anos, para 
apurar a responsabilidade pela 
colocação em circulação de cé-

dulas falsas. Afirma também que 
atualmente, a cidade é o maior 
centro distribuidor de cédulas 
falsas no Oeste.

A Polícia Federal alerta a 
população, principalmente da 
região que atente, para o dinhei-
ro que estiver recebendo, prin-
cipalmente nesta época de festas 
de fim de ano. Os criminosos se 
aproveitam de eventos que tem 
grande quantidade de pessoas, 
como bailes, festas de comuni-
dade, boates, entre outros, para 
colocar esse dinheiro em circu-
lação.

Também deverá desconfiar 
de situação que mostram que a 
pessoa está fazendo uma compra 
apenas para trocar uma cédula 
de grande valor. 

Qualquer informação sobre 
o envolvimento de alguém com 
dinheiro falso pode ser comuni-
cada pelo telefone 3644 6300. 
Sua identidade será preservada.

A Polícia Rodoviária Federal de Maravilha 
atendeu na quarta-feira (07), uma colisão trans-
versal, por volta das 09h15 no km 666,9 da BR-
282 em Paraíso.

Envolveram-se um VW/7.90, conduzido por 
Rogério Henrique Welter, 41 anos, de Paraíso/
SC, que teve lesões graves, o veículo tinha como 
passageiro Luciano dos Passos, 32 anos, que teve 
lesões leves. O outro veículo envolvido foi uma 
Mercedes Benz/1718, placas de Iporã do Oeste, 
conduzido por Ari Petri de 28 anos.

Conforme a PRF, após averiguações realiza-
das no local do acidente, o VW/7.90 ao efetuar 
manobra de retorno, sobre a pista de rolamento, 
foi colidido em sua parte lateral esquerda, pelo 
Mercedes Benz, que seguia o fluxo normal da via.

PRF atende colisão frontal em Paraíso

Veículo acabou caído na lateral da pista Caminhão efetuava manobra de retorno quando colidiu
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O Plenário aprovou na terça-fei-
ra (06) o novo Código Florestal na 
forma de substitutivo dos senadores 
Luiz Henrique (PMDB/SC) e Jorge 
Viana (PT/AC) para o texto do en-
tão deputado Aldo Rebelo (PCdoB/
SP), hoje ministro do Esporte. 

O texto base que foi aprovado 
em primeiro turno com 59 votos fa-
voráveis contra sete contrários, volta 
para a Câmara dos Deputados que 
deve deliberar sobre a matéria até 
o final deste ano. Em turno suple-
mentar, de um total de 78 emendas, 
Jorge Viana acolheu 26, a maioria 
referente a mudanças de redação. As 
demais foram rejeitadas em bloco.

O novo texto estabelece disposi-
ções transitórias e disposições perma-
nentes, com critérios a serem segui-
dos a partir de 22 de julho de 2008, 
que define penas previstas na Lei de 
Crimes Ambientais. A mesma data 
é o marco temporal para isentar de 
recuperação as propriedades rurais 
de até quatro módulos que desmata-
ram as Reservas Legais (RLs).

O projeto determina a cria-
ção do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) e estabelece prazo de um 
ano, prorrogável uma única vez por 
igual período, para que os donos de 
terras registrem suas propriedades 
nesse cadastro. Os dados do CAR 
serão disponibilizados na internet e 
servirão para a elaboração dos Pro-
gramas de Regularização Ambiental. 

Os relatores também incluíram 
incentivos para a recomposição de 
florestas e regras especiais para a agri-
cultura familiar.

O que é o Código Florestal
O Código Florestal foi criado 

em 1965 e regulamenta a exploração 
da terra no Brasil, baseado no fato de 
que ela é de interesse comum a toda 
a população. A elaboração do texto 
durou mais de dois anos e foi feita 
por uma equipe de técnicos. 

O texto estabelece parâmetros e 
limites para preservar a vegetação na-
tiva e determina o tipo de compen-
sação que deve ser feito por setores 
que usem matérias-primas, como 
reflorestamento, assim como as pe-
nas para responsáveis por desmata-
mento e outros crimes ambientais 
relacionados.

Por que ele precisa ser altera-
do?

Ambientalistas, ruralistas e cien-
tistas concordam que ele precisa ser 
atualizado, para se adaptar à realida-
de brasileira e mundial e também 
porque foi modificado várias vezes 
por decreto e medidas provisórias.

Uma das urgências citadas pelos 
três grupos é a necessidade de incluir 
incentivos, benefícios e subsídios 
para quem preserva e recupera a 
mata, como acontece na maioria dos 
países que vem conseguindo avançar 
nessa questão ambiental.

Mudanças 
Desde que foi apresentado pela 

primeira vez, o projeto de lei sofreu 
diversas modificações.

Entende as principais diferenças 
entre o atual projeto e o código an-
tigo.

À área de terra em que será per-
mitido ou proibido o desmate: Uma 
das principais alterações aumenta de 
20% ou 35% para até 50% a área de 
conservação obrigatória em determi-
nadas áreas. 

Ao tipo de cultivo permitido em 
áreas protegidas: Atividades enqua-
dradas como de “interesse social”, de 
“utilidade pública” e de “baixo im-
pacto” estão liberadas. 

À recomposição das Áreas de 
Preservação Permanente (APPs): A 
autorização para compensar des-
matamento ilegal (realizado antes 
de 2008) passa a ser válida também 
para os grandes produtores. 

À anistia: Um novo grupo de 
agricultores pode ficar isento de re-
compor áreas preservadas que des-
matarem se suas propriedades tive-
rem até quatro módulos fiscais. 

Um dos destaques determina 
que áreas desmatadas irregularmente 
até 2008, em geral, não podem ser 
consideradas consolidadas, como 
previa o texto original, ou seja, esse 
tipo de desmatador não pode ser 
anistiado e deve recuperar as áreas de 
preservação desmatadas. O mesmo 
vale para os responsáveis por áreas 
que foram alvos de queimadas.

O que são as APPs?
As Áreas de Preservação Per-

manente (APPs) são os terrenos 
mais vulneráveis em propriedades 
particulares rurais ou urbanas, e 
normalmente têm uma maior pro-
babilidade de deslizamento, erosão 
ou enchente, por isso devem ser pro-
tegidas.

É o caso das margens de rios e 
reservatórios, topos de morros, en-
costas em declive ou matas locali-
zadas em leitos de rios e nascentes. 
A polêmica se dá porque o projeto 
flexibiliza a extensão e o uso dessas 
áreas, especialmente nas margens de 
rios já ocupadas.

Diferença entre APP e Reserva 
Legal

A Reserva Legal é o pedaço de 

terra dentro de cada propriedade ru-
ral (onde já está descontando a APP) 
que deveria manter a vegetação ori-
ginal para garantir a biodiversidade 
da área, protegendo sua fauna e flora. 

Cada região do país tem uma ex-
tensão diferenciada: 80% do tama-
nho da propriedade na Amazônia, 
35% no Cerrado nos Estados da 
Amazônia Legal e 20% no restante 
do território.

O que é um módulo fiscal?
É uma unidade de medida de-

terminada pelo Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) que varia de acordo com o 
Estado. Em Brasília, por exemplo, 
um módulo fiscal equivale a 20 hec-
tares, enquanto no Acre é de 378 
hectares.

Qual a avaliação que ruralistas 

fazem do novo Código?
Líderes da bancada ruralista 

defendem que todas as pequenas 
propriedades possam receber os be-
nefícios previstos no Código e não 
apenas aquelas que se encaixam no 
conceito de agricultura familiar, ou 
seja, no qual apenas membros da fa-
mília trabalham.

Apesar de tais restrições, os re-
presentantes do setor comemoraram 
o conteúdo do atual texto, já que 
acreditam que o antigo Código era 
obsoleto por ter sido criado quando 
agricultura e pecuária tinham baixa 
produtividade.

O que dizem ambientalistas e 
acadêmicos?

A maioria das ONGs de defe-
sa do meio ambiente e especialistas 
na área acreditam que as terras já 

exploradas são suficientes para do-
brar a produção, bastando para isso 
aumentar a eficiência das lavouras e 
dos pastos por meio de tecnologia 
sustentável.

Para os ambientalistas, o novo 
Código abre brechas para aumentar 
o desmatamento e pode pôr em ris-
co fenômenos naturais como o ciclo 
das chuvas e dos ventos, a proteção 
do solo, a polinização, o controle 
natural de pragas, a biodiversidade, 
entre outros. Tal desequilíbrio preju-
dicaria até mesmo a produção agro-
pecuária.

Eles também acreditam que a 
lei não vai coibir desmatamento. A 
permissão para que produtores repo-
nham áreas desmatadas em outras 
regiões do bioma também é alvo de 
críticas.

Senado aprova novo Código Florestal
Agora, falta passar pela Câmara dos Deputados e pela sanção presidencial
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FILé DE TILÁPIA: especialidade 
da família Grando

A agroindústria da família 
Grando tem uma atividade 
bastante diferenciada das en-
contradas comumente na re-
gião.

A atividade da família des-
tina-se a produção de peixes, 
sendo que o espaço total da 
propriedade é de 10,5 hecta-
res localizados na Linha Barro 
Preto.

“Iniciamos as atividades em 
2005, mas só comercializáva-
mos a nossa própria produção”, 
conta Jorge Adelar Grando, 
responsável pela agroindústria. 
Como todo início, o da família 
Grando também não foi fácil. 
Mas com o passar do tempo as 
dificuldades foram vencidas.

Além de Jorge residem na 
propriedade sua esposa Mar-
clei e seus filhos Fernanda, An-
dré Vinicius e Bianca, sendo 
que todos colaboram nos tra-
balhos. “Não temos nenhum 
colaborador, trabalhamos em 
família”, destaca Marclei.

ATIVIDADE
A produção na agroindús-

tria hoje se baseia principal-
mente na comercialização do 
filé de tilápia. Porém, existem 
outras espécies de peixes na 
propriedade. “Nosso principal 
produto é o filé de tilápia, mas 
vendemos demais espécies e 
também disponibilizamos pes-
que e pague”, explica Jorge. O 
pesque e pague está disponível 
para todas as pessoas que têm 
interesse. 

Existem distribuídos na 
propriedade seis tanques, sen-
do que estes mantêm apro-
ximadamente 10 mil kg de 
peixes. “São 10 mil kg usados 
para produção do filé de tilápia 

e também para o pesque e pa-
gue”, esclarece Jorge.

A demanda da agroindús-
tria hoje dobra a quantidade 
produzida na propriedade. 
“São comercializados anual-
mente em torno de 20 mil kg”, 
conta Jorge. Como a produção 
interna não é suficiente para 
suprir a demanda, a família 
Grando conta com a parceira 
de mais 15 produtores do mu-
nicípio. 

PRODUTOS
Além do filé da tilápia tam-

bém são comercializados ou-
tras espécies de peixes, como 
carpa húngara, carpa capim, 
catfish, pacu, traíra, jundiá e 
lambari. 

A comercialização dos pro-
dutos é feita pelo Compra 
Local e entregue nas escolas 
municipais, Hospital e Polícia 
Militar, e também diretamente 
na propriedade. 

Os peixes têm valor dife-
renciado de venda. “Cada tipo 
de peixe tem um valor, porque 
a carne é diferente e o valor 
de compra também”, justifica 
Jorge. Os preços variam de R$ 
5,50 até R$ 8,50 o quilo.

Já o filé de tilápia que é um 
produto preparado, limpo, 
pronto, tem um custo maior. 
“Vendemos o filé de tilápia a 
R$ 18,00 o kg, assim conse-
guimos tirar as despesas e um 
pouco de lucro”, salienta Jorge.

Jorge explica que a alimen-
tação dos peixes também é 
comprada, tornando o produ-
to mais caro. “Os peixes são 
alimentados com ração extru-
sada que é adquirida no co-
mércio local”. 

A manutenção dos açúdes, 
bem como os cuidados com os 
peixes são acompanhados pela 
equipe técnica da Secretaria da 

Agricultura.

INVESTIMENTOS 
A agroindústria investiu no 

espaço físico para abater os pei-
xes e em equipamentos R$ 20 
mil, além disso, foram investi-
dos R$ 60 mil em seis açudes 
para produção. 

Como auxílio, a agroindús-
tria recebeu R$ 4 mil da Admi-
nistração Municipal da gestão 
de 2004/2008 e do Governo 

Federal em 2010 uma câmara 
fria. E desde o início da agroin-
dústria a Secretaria da Agricul-
tura apoia com equipe técnica.

A família Grando associou-
se na Cooperativa de Produ-
ção Agroindustrial Familiar de 
Maravilha (Copamar) desde o 
início da cooperativa. “Nos as-
sociamos para dar mais viabi-
lidade ao negócio”, destacam.
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Divulgação

Propriedade possui seis açudes que produzem peixe

Agroindústria tem local apropriado 
para limpeza dos peixes

Peixes são comprados e transportados até a propriedade
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 Apresentação aconteceu no interior de Cunha Porã

Leandro Damião teve um ano abençoado, agora 
espera que o ano que vem seja melhor

Futsal feminino de Modelo vem conquistando diversos títulos
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Grupo Sepé Capoeira realiza 
apresentação

O grupo Sepé Capoeira de 
Maravilha realizou na sexta-feira 
(02) uma apresentação no in-
terior do município de Cunha 
Porã. Os alunos apresentaram 
um pouco da arte afro-brasileira 
dentro da metodologia em que 
ela é desenvolvida na iniciação 

desportiva da modalidade em 
Maravilha. Os alunos são coor-
denados pelos professores Ro-
drigo Ferrari e Luis Grando. 

Outros municípios da re-
gião, como São Miguel do Oes-
te e Tigrinhos deverão receber o 
grupo nas próximas semanas. 

Futsal feminino segue 
em destaque

O futsal feminino de Modelo 
vem se destacando em competi-
ções regionais. No dia 29 de no-
vembro as equipes sub 12 e sub 
14 participaram da última etapa 
do Circuito Oeste de Futsal Fe-
minino, realizado no município 
de Sul Brasil. Modelo ficou cam-
peã na categoria sub-12 vencendo 
Chapecó na final pelo placar de 2 
a 0 e se classificando para a etapa 
final que foi realizada na última 
sexta-feira (09). 

No dia 03 de dezembro as 
equipes sub 12 e sub 14 estive-
ram participando do Triangular 
de Futsal Feminino realizado no 
município de Descanso, onde 
além da equipe anfitriã, partici-

param Modelo e São Miguel do 
Oeste. A equipe modelense con-
quistou o título nas duas catego-
rias.

O professor das equipes, Cle-
to Schuster, destaca que a cada 
competição que as atletas parti-
cipam acabam crescendo e mos-
trando um futsal cada vez melhor. 
Isso tudo é resultado da experiên-
cia que essas novas atletas tendem 
a adquirir com o tempo.

Para finalizar as participações 
do futsal feminino no ano de 
2011, o município de Sul Brasil 
realizará um encerramento das 
escolinhas com jogos, envolven-
do alguns municípios da região, o 
evento será hoje (10).

Caio Júnior promete mudanças no 
Grêmio

O novo técnico, Caio Júnior, 
voltou ao Grêmio depois de 24 
anos, agora como treinador, 
com a missão de colocar o Grê-
mio novamente no caminho dos 
títulos. “Só motivação não bas-
ta. Vamos ter que analisar todos 
os aspectos e tentar interpretar 
tudo o que deu errado neste ano 
para fazermos diferente do ano 
que vem”, disse.

Caio Júnior reafirmou o seu 
desejo em contar com um time 
mais veloz. Não falou sobre no-
mes de possíveis reforços, mas 
garantiu que buscará reforços 
nas categorias de base do clube.

Em tempo de buscar reforços 
para o ano que vem, o Grêmio 
confirmou oficialmente a con-
tratação do meio campo Marco 
Antônio, para reforçar o elenco 
visando a temporada de 2012. 
O jogador assinou contrato de 
três anos com o tricolor gaúcho. 
O atleta foi o capitão e destaque 

O novo técnico deverá buscar reforços também nas categorias de base

da Portuguesa na conquista do 
título da Série B pelo time pau-
lista nesta temporada.

O jogador gremista Miralles 
deve seguir no Grêmio na próxi-
ma temporada. De acordo com 
o empresário Rogério Braun, o 

técnico Caio Júnior já manifes-
tou o interesse de levar o atacan-
te para a pré-temporada. Miral-
les tem contrato com o Grêmio 
até o meio de 2013. Em 19 jo-
gos pelo clube gaúcho, marcou 
dois gols.

Inter deve estrear no Gauchão no dia 15 
de janeiro

O colorado deve estrear 
no Campeonato Gaúcho uma 
semana antes do Grêmio. Por 
causa da disputa da pré-Li-
bertadores, o clube colorado 
chegou a um acordo com a 
Federação Gaúcha de Futebol 
para que dois de seus jogos 
sejam antecipados, mas isso 
ainda não foi oficializado. 

A primeira partida da Li-
bertadores é em 25 de janei-
ro, no Beira Rio e o jogo de 
volta é em 1º de fevereiro, na 
Colômbia, o adversário será o 
Once Caldas, o Envigado ou 
o Millonarios. Nesses mes-
mos dias o Inter tem marcado 
os jogos pelo Gauchão, onde 
iria receber o Cerâmica e visi-
taria o Novo Hamburgo.

Por esse motivo foi acer-
tado que o Inter estreará no 
Gauchão em 15 de janeiro, 
contra o Cerâmica e no dia 
18, joga contra o Novo Ham-
burgo. Dessa forma o Inter 
começa o Gauchão com uma 
semana de antecedência. Já 
o Grêmio, tem seu primeiro 
jogo no dia 21, contra o La-
jeadense.

Nessa semana o Inter 
comprou 50% dos direitos 
econômicos do lateral-es-
querdo Fabrício, que firmou 
contrato de três anos com o 
clube. O colorado pagou R$ 
2,5 milhões à Portuguesa. 
Fabrício foi um dos reservas 
mais importantes do Inter em 
2011. Ele disputou 19 parti-
das com a camisa vermelha e 
fez um gol.

O atacante Leandro Da-
mião tem motivos de sobra 
para comemorar o desempe-
nho na temporada. “Foi um 
ano muito bom, com um 
crescimento muito grande. 
Esse ano foi abençoado. No 
Brasileiro, no Gauchão e até 
na seleção brasileira consegui 
me destacar. Agora é priorizar 
o ano que vem e torcer para 
que seja melhor ainda”, disse.
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MAIS GROSSO DO QUE DEDO 
DESTRONCADO

Profundamente deselegante, infeliz, insensato... uma falta de sensibilidade! Apro-
veitando-se de um momento de “reflexão” de minha parte, logo após o clássico, o 
“colunista imparcial” divulgou uma foto, na última quarta-feira (07). Nem ao menos 
respeitou a dor de um gremista apaixonado. Gostaria de agradecer as manifestações 
de apoio, tanto dos gremistas e colorados, todos “repudiando” a atitude do “colunista 
imparcial”. Então ta tchê!

BRASILEIRO SUB 20
Está rolando agora o Campeonato Brasileiro sub 20. O Grêmio volta a jogar 

neste domingo (11) às 21h30 contra o Avaí, na terça (13) o adversário será o 
Botafogo às 21h. O Grêmio venceu a competição em 2008 e 2009!

JANTAR
Nesta segunda-feira (12) às 20h30 no Degustare, ao lado do Vitória, acontecerá 

um jantar, coordenado pelo cônsul do Grêmio em Maravilha, TUCHA. Com entrega 
de credenciais para novos sócios e cônsul adjunto, sorteio de uma camisa oficial do 
tricolor e será tratado sobre a criação da Associação dos Gremistas de Maravilha. Você 
gremista está convidado, participe! 
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PRé-LIBERTADORES

1983
Neste domingo (11), os gremistas estarão relembrando o dia 11/12/1983. 
O tempo normal da partida contra o Hamburgo, no Estádio Nacional de Tóquio, 

acabou em 1 x 1, com gol de Renato no primeiro tempo e empate alemão aos 40min 
da segunda etapa. No início da prorrogação, Renato brilhou novamente, marcando o 
gol que deu o título de Campeão Mundial ao Grêmio. 

LISTA
Saiu a lista dos que concorrem a PIOR JOGADOR DO MUNDO em 2011, 

o zagueiro Bolívar do Inter está na relação! Boa sorte para o Bolívar, nesta disputa 
pelo almejado título.

Quem sabe o campeão de tudo não leva esse troféu também.

AGENDA
Mundial de Clubes do Japão será na próxima quarta-feira (14), às 8h30 (horário de 

Brasília) a semifinal com o Santos em campo. 

ESTÁ 
Confirmado para amanhã às 18h30, o paga-

mento da aposta do carrinho de mão, que foi ven-
cida novamente pelos colorados, tendo em vista 
que o Inter ficou na frente do Grêmio em mais um 
Campeonato Brasileiro, abrindo 12 pontos de van-
tagem no final. A saída será do Bar do Loro, todos os 

colorados estão convocados a compare-
cerem e serem carregados pelas Avenidas 
Araucária, Sul Brasil e 7 de Setembro até 
o Restaurante Zatt, sede do Senadinho, 
onde haverá confraternização. 

LINDA
Festa de encerramento e em comemoração aos cinco anos de atividades do 

Projeto Genoma Colorado em Maravilha. É um verdadeiro projeto de campeões, 
foi emocionante ver e ouvir manifestações de apoio ao projeto.

POR
Exemplo as palavras do presidente Giovane Luigi e dos atletas D’Alessandro, Damião, 

Índio, Muriel, Kleber e Guiñazu. Quero destacar o grande trabalho da atual diretoria enca-
beçada pelo atual presidente Nelson Livinali, dos professores e principalmente do coorde-
nador do projeto, professor Eliéser que 
faz um excelente trabalho. 

ATLETAS 
Integrantes do projeto no país são 

mais de 60 mil, dos quais 250 em Ma-
ravilha, sendo que o projeto já colocou 
seis atletas em clubes profissionais. Da-
ner Lago no Caxias/RS; Luan Manfrin 
no Penharol do Uruguai; Vinicius Ci-
bulski no Ítalo Brasileiro, com passagem 
no Palestina da Itália e Edson Kolln este 
no Guaraní de Campinas/SP. Com des-
taque para Matheus Rafler e Tharlis Sar-
tori no Internacional de Porto Alegre. 

Faça como o 
Grêmio, pai bom 
sempre pensa no 
futuro do seu filho.
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Boas notícias da semana
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Direto ao pontoOpinião

Desfile Natalino na Morada do 
Verde atraiu grande público

O desfile do Natal Mágico Morada do Verde de Cunha Porã reuniu aproximadamente 
53 empresas e entidades, além de grande população que prestigiou
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